MEC-DAC Biblioteca Nacional ai ds janeiro - Brasi 
SERVIÇO BE REPROGRAFIA | ns 


Açor nPttaIS, 


1 RELAT ORIO 


QUE R 
ASS mota LEGISLATIVA PROVINCIAL 


aios CRARAS 
“w APPRESBIPOU 


o = 
«Sessão ordinaria” de 1854 


Ê pet DA PROVÍNCIA 


sedes 
“sol 


TRAI Mi sômia e Voe 
CER a: Sue ide Eid 


* 
& 
+“ 4 e 
ús 
as . ; TA AE 
Re . 9 ye E 
: q 4 
. TÁ 9 ç% 
$ 4% 
“ u á 
: * ed ; 
À E 
E 
| , o 
: ara bc? 
H ' a 
f E 


nen o termame cmo nin 


& Resmpamana, enere 


A retrillam noeo 


mini 


RELATÓRIO. | 


"PRESA o pRICpe oca ao ams: 


Senhores Depwatdos 'à Assembléa Legislativa Provincial, 


Pismincurno-se a Provincia de Minas Geraes por nunca .desmentida le- 
aldade às instituições monarchico-constitucionaes representativas , sinto o mais 
vivo prazer em annunciar-vos , como a seos Representantes, que SS. MM. IE. e 
as Serenissimas Princezas tem felizmente gosado da mais noríaita sando, 

A” par desta lisonjeira communicação porêm, cumpro um doloroso dever, 
recordando-vos o funesto accidente que, ha pouco, enluctou Portugal, constar. 
nando profundamente o Brasil. S. M.F., a Senhora D. Maria HE, succumbio 
em Lisboa no dia 15 de Novembro proximo passado, às consequencias de um 
parto infeliz. Esta grande calamidade fei sincera e universalmente pranteada 
pela Nação Portugueza ; e na geral consternação , todos os Subditos da Corôa 
Luzitana, esquecidas graves antigas divergencias, se reunirão para depôr ante o 
Tumulo Real a homenagem de seu amor, e de sua veneração às eminentes qua- 
lidades, às sublimes virtudes de sua Augusta Soberana. 

Para comprehender-se-“o sentimento com que no Brasil foi recebida tão 
infausta, quanto inesperada noticia, sobeija ponderar que a Senhora D. Maria IE 
era Filha do Fundador do Imperio, Irmãa do Senhor D. Pedro IL; numa pa- 
lavra, a Senhora D. Maria da Gloria entre nós foi nascida, foi creada entre 
nós. Curvemo-nos submissos aos Decretos imperscrutaveis da Providencia é 
façamos votos aos Céos para que se não reprodusão tão cédo acontecimentos 
iguaes ao que hoje deploramos. 


Passarei a insttuir-vos agora do estado dos negocios da administração à 
meu cargo, 

Chegando a esta Capital no dia 19 de Outubro do anno passado, a 22 j 
do mesmo mez tomei posse, e entrei em exercicio do cargo que occupo, e para 
o qual [ui nomeado por Carta Imperial de 6 de Julho. 

Decorrendo ápenas 5 mezes d'aquella até esta data, desculpareis as lacu- 
nas d'este trabalho, as quaes serão suppridas já por vossas luzes, já pelo bem 
elaborado Relatorio com que o distineto Brasileiro, o Exm. Sr, José Lopes da 
Silva Vianna, me entregou as redeas do Governo. 

ão referirei pois n'este o que se acha tratado n'aquelle Relatorio, que 
“ofíereço à vossa ilustrada consideração. 
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FRANQUILLIDADE PUBLICA. . 


Nao posso esconder-vos as emuções de meu jubilo ao informar-vos que na 


Provincia de Minas Geraes tem reinado a mais profunda paz. Os Mineiros, que 
sobresahem por sua louvavel dedicação ao trabalho. não desmentem a honroza 
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nomeada, que já tanto os distingue, de sacrificarem pela defeza de nossas 
instituições os objectos que lhes são mais charos. 

O espirito publico felizmente de dia a dia se esclarece, e as dissenções que 
por largos annos tolhião o passo no caminho do progresso, parecem hoje ao 
iodo extincias; nem é de receiar-se que as paixões de novo se exaltem, aitenta 
a marcha circumspeeta da Administração , que modela seus actos pelos princi- 
pios de justiça imparcial à todos , inspirada sempre pelos saudaveis conselhos 
da moderação. 

A* sombra benefica da paz se vão desenvolvendo os germens de grandeza 
e prosperidade à que temos direito de aspirar; e ahi estão para attestal-o as 
gigantescas emprezas que no Imperio se animão, da navegação de nossos 
rios, de estradas de ferro, e outras de geral e reconhecido interesse publico. 

Um Povo que se preocupa de assumptos tão elevados e importantes , 
vê na paz a sua primeira necessidade; e eu confio que os Mineiros não serão 
os ultimos em acompanhar o pensamento patriotico que, protegendo a ordem 
e a liberdade, constitue o progresso, nao o dos saltos mortaes, que estaca, mas 
o verdadeiro progresso, 0 que dura no movimento. 


SEGURANÇA INDIVIDUAL. 


Nao é infelizmente lisonjeiro nosso estado quanto à segurança individual, 

Gravissimes attentados se tem commettido em alguns lugares da Provin- 
cia, como em Santo Antonio do Monte, (Municipio de Tamanduá) Ouro Bran- 
co, Dores do Piranga, Brumado , Patrocinio, Grad Mogôr ; Paracatú, e ou- 
tros pontos. 

Este desagradavel estado naô data de hoje , ou de hentem : os Relatorios 
do Ministerio da Justiça , e posteriormente os da Presidencia da Provincia, tem 
referido sempre acontecimentos lamentaveis, como esses de que fazem hoje 
mençad os mappas criminaes. 

Confesso que seria para mim este dia o dos mais gloriosos de minha 
vida, se eu vos pudesse nesta occasiaô informar que o braço do assassino era abso- 
lutamente impotente na Provincia de Minas Geraes. 

Se me nas é dado porem o prazer de tranquillisar-vos completamente a 
este respeito, posso assegurar-vos no entretanto, que as mais activas , proim- 
ptas, e energicas providencias tenho dado para a puniçaô de taõ atrozes de- 
lictos ; e é de crer que algumas d'ellas naô deixem de surtir o desejado efeito. 

Tratando deste objecto em seu relatorio , assim se exprime o digno Che- 
fe de policia. « Sem uma estatistica de todos os crimes commettidos , embora 
pareça avultado o seu numero, tambem juizo algum se, pode enunciar acer- 
ca da moralidade publica, porque a somma dos delictos que a deve qualificar, 
nad pode ser considerada em abstracto , mas comparativamente ao algarismo 
da população , e ignorando-se aquella, desapparece um dos elementos essen- 
ciaes do calculo, que serve de termo de comparação. 

« De ordinario o anno fertil em delictos , que ou pela sua maior gravidade, 
ou pela condiçao das pessoas que nelles figurão , mais actuaô sobre a -ima- 
ginação , parece o mais fatal à segurança individual : entretanto que a somma 
geral dos crimes commettidos em todo o seu decurso , prova o contrario. » 


Do mappa dos julgamentos junto sob N.º 1, vereis o numero de crimes 
que forão punidos durante o anno passado. louve processos instaurados por 
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mais de um crime, crimes commeltidos por mais deum pó 
metterad mais de um crime; d'ahi a difer 
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! derimes publicos, 
“vo particulares, C TO policiaes. Perienceny aos co É.º classe — 
fuga de prezos 4: aos da segunda homicídios 97, ferimentos 75, infantecidio 
f, poligamia 1, ameaças 43, roubo Surto 7, dumno 3 : aos di Lereeira—ajun - 
tamentos illicitos 15, armas defezas 38. Desses crimes [orad commnuttidos 12º 
no onno de 1853, e os mais nos annos anteriores, 

Dos 205 crimes particulares, forad commetiidos contra as pessoas 188,e 
contra a propriedade apenas f7. Entre as Causas dos 97 homicídios nao figu- 
ta o amor do lucro. O limitado numero ds crimes perpetrados contra a pro- 
priedade , confirma a Opiniad geralmente estabelecida » Que naõ altribuc a mi- 
seria a causa dos crimes nesta Provincia , mas nada Provad quanto à moralida- 
de publica. Em minha opiniaô o sentimento moral Que 5º oppõe à perpetracaú 
do crime, é sempre o uso, quer este offenda as pessoas, quer à propriedade. 


On . a 
eststencia 


EXECUÇÃO DD DECRETO DE 19 DE FALO DE 183) 


Jd. 


4 linha divisoria traçada por este Decreto, não tem sido ainda respeitada ; 
contestações bem: desagradaveis se suscitão entro as Autoridades desta, e da Pro- 
vincia do Rio «ie Janeiro, como vereis da correspondencia com os Ministerios do 
Imperio c Justiça, e da que se tem trocado entre as duas Presidencias, a qual 
vos será presente. 

Naô tenbo ahi enunciado juizo sobre a conveniencia e justiça das dispo- 
sições d'aquelle Decreto, quando determinou as divisas provisorias, que hoje 
sad objecto de constantes impugnações : meus eslorços se tem limitado a ins- 
tar para que ao menos se respeitem essas linhas divisorias, tornando responsa- 
veis as Autoridades desta Provincia por qualquer excesso mue possad cometter. 
Pela Exm.º Presidência do Rio de Janeiro outro tanto se tem feito. Ultimamente 
em data de 21 de Fevereiro p. p. baixou um Aviso da Secretaria d' Estado dos 
Negocios do Imperio, communi "ando-me que se autorisava o Exm. Presiden- 
le do Rio de Janeiro a mandar ali um Engenheiro que, reconhecendo os limi- 
tes entre as duas Provincias, apresentasse um trabalho com vistas de por ter- 
mo a taô repetidas reclamações. 

N'este pé se acha a questad. 

Havia escripto já este artigo, quando recebi do digno Presidente da Pro- 
vincia do Rio de Janeiro, em 14 deste mez, as instrucções que dera ao En- 
genheiro civil Pedro Taulois, para haver-se no desempenho da commissaó de 
que fôra encarregado pelo Governo Imperial : este officio vos será tambem pre: 
sente opportunamente com os papeis que o acompanháraõ. 


CADEAS. 


Segundo as informações , que chegad diariamente ao conhecimento du 
Presidencia, ha na Provincia uma falta quasi geral de prisões seguras e com- 
modas : quem, como Vós, conhece tanto esta verdade, terá forçosamente de 
convir na necessidade de fixar-se alguma regra de que nos nad affastemos na 
determinaçad do numero destas coustrucções. 

Percorrendo a legislaçao Provincial, deparei com a Lei n.º 189, que dota 
cada Comarca com uma Cadéa, e os ldunicipios com casas fortes: adoptadas as 
idéas desta Lei, teriamos dentro em pouco tempo tintas Cadêas , quantas sad 
as Comarcas; o que nem estã fóra de nossos recurso» financeiros, nem con- 
trarit o preceito constitucional. 

> 
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mente onde menos seguros se podem considerar Os presos, é nas 
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al é 
Cadêas. Eis o que diz o Chefe de Policia a este respeito : 

« Ha Cadeas na Provincia, que de prizão apenas tem o nome ; à excepçaõ 
da desta Capital, só podem ser consideradas taes a de S. Joao d'El-Rei, que 
acaba de ser construida com todas as condições de segurança; a de Minas No- 
vas; a de Caldas, apezar de suas limitadis proporções ; às de Barbacena, e 
Marianna, quando devidamente concertadas ; e a da Campanha, logo que se ulti- 
me sua construeção, seguindo-se as de Tamanduá, quando tambem se conclua a 
sua reconstrucção, e a da Itabira, sendo ambas , bem como a da Campanha que 
é de taipa, forradas de pransões. Temos Comarcas inteiras, c da mais subida 
importancia, pela sua população e riqueza, como à do Pomba, limitrophe da 
d'esta Capital, em que não existe u 
considerados os cazebres de pãos-apique, que com esse nome existem nas 
Villas da Piranga, Pomba, Presídio e Mar d"Hespanha. » 

Quanto à desta ultima villa, cumpre observar que se tem já dado começo à 
construcçao da nova Cadêa com a quota consignada na Lei n.º 606, e como 

roducto de uma subscripçad promovida pela Camara Municipal, e que deu em 
resultado 6:000:5000 réis. ou 

Do quadro N.º 2 vereis mais detalhadamente as providencias que por esta 
Presidencia tem sido dadas sobre diversas cadêas da Provincia, em vista das 
quotas que lhes foraõ consignadas. 
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ILLUMINAÇAO PUBLICA. 


Desde Janeiro do corrente anno foi a iluminaçao publica desta Capital 
augmentada com o nurnero de lampiões concedidos pela Lei Provincial N.º 510 
de 3 de Julho de 1850. 

Este numero de lampiões, nad obstante o augmento, é ainda muito inferior 
às necessidades de uma populaçaõ disseminada em terreno taô extenso € irre- 
gular como é o desta capital. 

O serviço da illuminaçaõ tem sido regularmente feito , segundo informa o 
Chefe de Policia. 

CULTO PUBLICO. 


quitinhonha , e o Municipio de Paracatú. 

A disvelada solicitude do Governo não podia ser indiferente o estado 
de quasi completo abatimento em que se achava u espirito religioso, pela 
falta de pasto espiritual em tão vasta extensao de territorio ; nascião, crescião os 
fieis, caminhavão da Pia baptismal ao tumulo, sem levarem ao menos a conso- 
lação de conhecer o seu Pastór. 

Esta necessidade vai ser em breve satisleita, ce os povos a quem tacs 
beneficios se concedem , não esquecerãô jámais o relevante serviço, que n'essa 
medida legislativa acabão de receber; e ahi ficarà um testemunho irrecusavel 
do empenho com que, à par de tantos melhoramentos, não foi esquecido o prin- 
cipal, aquelle que prepara o homem para emprehender com esforço quanto 
pode eleval-o na terra. . 

Desgraçados aquelles que não contemplão na Divindade o recurso supre- 
mo, ou invocando-a no infortunio como unica esperança e refugio, ou bem- 
disendo-a na prosperidade como fonte inesgotavel de tudo o bem! 

O venerando anciaô, Bispo de Marianna ; regressou à Capital Ecclesiastica 


ma Cadea, pois como taes nad podem ser 
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nos primeiros dias de Dezembro, e continúa a prestar relevantes servicos à I- 
greja em seu fervor apostolico, que tanto o distingue, e recommenda-o tanto à 
gratidão de suas ovelhas. 

A Cathedral de Marianna é uma das menos bem cunsultadas Cathedraes 
do imperio ; à excepção da de Olinda , é ella a que menos pesa no Orçamento. 

Sabeis, Senhores, que com mesquinhas congruas , será difficil, se não 

impossivel, encontrar pessoal como importa que seja o que funceiona em uma 
Cathedral. 
- Não esteve longe das vistas beneficas do Corpo Legislativo Geral, provêr 
a esta necessidade: cumpre que o exciteis a que leve ao cabo as medidas que 
iniciou com geral applauso, quer augmentando os Bispados , quer as congruas 
dos Prelados. 

Provoco tambem vossa altenção para as dos Parochos: c espero que para 
me acompanharáes nestes sentimentos, achareis justificação para se lhes eleva- 
rem os vencimentos, na importancia e sublimidade dos deveres que estes Ec- 
clesiasticos são chamados diariamente a desempenhar. 

No quadro junto em n.º 3, encontrareis a relação das Matrises socorridas 

. pelos cofres provinciaes, e em outro de n.º &, tenho à honra de offerecer-vos 
um mappa, não menos importante, das Matrizes, Capellas, e Oratorios da Provin- 
cia, assim como a descripção dos ornatos, alfaias etc. de cada uma delas. 

Reconheço com vosco quad dificil é accudir a um tempo a tantas, tad 
justas, e variadas reclamações dos Parochos para melhoramento dos Tempios, 
mas cumpre nad desanimar, assignalando vossa piedade pela continuaçao de 
auxilios , em quanto nor medida Legislativa Geral se naô provindencia a este 
respeito. e 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. 


Um dos primeiros cuidados de minha administração , foi a confecção dos 
Regulamentos de n.º 97e 928, expedidos em virtude , e segundo as bases 
da Lei n.º 516 que autorisoua reforma deste importante ramo do publico ser- 
viço. Fundei nesta Capital um Lycéo, do qual com justificados motivos mui- 
to espera a juventude Mineira, tão rica de talentos , tão avida de instracção. 

O objecto que por aqueiles acios ficou regulado, é tão dificil, e ao mes- 
mo passo de transcedencia tão superior, que , âpesar de todos os meus es- 
crupulos e dos precivsos esclarecimentos que me fornecerão a experiencia 
e luzes do digno Vice-Director Geral, estou inclinado a pedir-vos que, se 
os achardes dignos da Vossa illustrada approvação, vcontinueis por mais um 
anno à presidencia a faculdade para alterar uma, ou outra disposição que a pra- 
tica possa mostrar defeituosa. Assim esses regulamentos se tornarád, senão per- 
feitos, pelo menos em estado de remover quanto é possivel, os embaraços que dei- 
xarão as lacunas daantiga legislação, aliás uma das mais conceituadas do Imperio. 

No Relatorio do Vice-Director Geral encontrareis os factos mais notaveis 
que se derão de Outubro para cá na Instrucção Publica da Provincia. 

D'esse importante documento colligi vs seguinte dados : 

O numero das Cadeiras de 1.º grão de Instrucção primaria creadas por 
Lei, ou por Portarias da Presidencia em virtude da autorisação da Lei n.º 516, é 
de 151: destas estão providas 125, e vagas 26. A frequencia habitual no an- 
no proximo passado, subio à 6:688. Das 51 Cadeiras do 2.º gráu estaô pro- 
vidas 49, e 2 vagas, sendo a sua [requencia—s:038. 

Das 33 creadas para o ensino de meninas, 29 se achão providas, e & 
vagas, sendo frequentadas por 1:095. Sommão as Cadeiras creadas para a 
Instrucção primaria do.1.ºe 2.º grãus de ambos os sexos—238 ; as providas 
—203 , as vagas—32, e os alumnos que as frequentão—11:801. 

As Cadeiras de instrucção secundaria estão encorporadas ao Seminario 
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Episcopal, e aos diferentes Collezios particulares ,à excepção das de Latim é 
Francez da Cidade do Serro, da Conceição e-de Famanduáã, e das de Latim 
das Cidades de Pouso Alegre, Campanha e Paracatú, c da de Francez , Geo» 
grdphia e Historia d'esta ultima Cidade. A freguencia das Aulas isoladas acima 
referidas, foi no sobredito anno de— 158. , 

Os 29 Coullegios, comprehendidos o Lyctô Mineiro, é o Seminario Episco- 
pal, são frequentados por 1:086 alumnos , sendo G70 internos; e 416 externos, 

A” todas estas sommas, se addicionarmos um terço mais, que vem a ser 
Os que freguentão as aulas particulares de instrucção primaria e secundaria ; 
teremos O cunsideravel numero de 17:024 alumnos. 


CATHECHESE, E CIVILISAÇAO DOS INDIGENAS. 


Sinto que tratando dos indigenas, de sua cathechese e civilisaçao, sejaõ 
minhas informações as mais incompletas : já desta mesma falta se ressentem os 
anteriores relatorios. ; 

O previdente Decreto de 2% de Julho de 1845 contem, a juizo de quem 
o lê, todas quantas providencias sad para desejar, mas esse Decreto naõ 
tem esecuçao ; e me parece que um de seus maiores defleitos , entre outros, é 
sobrecarregar os Directores de muitas e importantes altribuições, sem collocar 
a par destas os meios para desempenhal-as: nad vos toca remediar este 
mal, mas importa que vos exponha esta necessidade para ao menos escusardes 
a Presidencia pelos poucos esclarecimentos , que de ordinario vos presta. 

Ao que nos anteriores relatorios da Presidencia desta Provincia se tem dito 
mais determinadamente à este respeito, só tenho a acrescentar, que de um offi- 
cio do Missionario Frei Domingos de Cazale , encarregado da cathechese dos 
Índios de S. Miguel do Geguitinhonha , consta que na aldêa d'este nome ; jul- 
ga-se existirem mais de mil Índios, e que no dia 4 de Junho do anno p. p. ali 
aparecerad em numero de 300 armados, o que inspirara grande receio aos 
habitantes do lugar, e que daqueles, 76 se haviaô baptisado. Accrestenta que 
depois disto, fizeraô-se guerra na malta, resultando d'ahi muitas mortes de par- 
tea parte. ] 
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CARIARAS MUNICIPAES. 


Pede a justiça que n'esta occasião sulemne vos informe , que em geral as 
Municipalidades da Provincia me tem coadjuvado com o mais vivo interesse : a 
não serom alguns defeitos da Lei organica do 4.º de Gutubro de 1828, serião 
essas corporações os mais valiosos auxiliares à acção governativa. 

Muitos , e importantes esclarecimentos me tem prestado as Camaras Muni- 
cipaes: por naô poucas vezes se encarregão de pezados exames de estradas, e 
pontes ; e da melhor vontade desempenhão outras incumbencias de que as 
tenho encarregado. 

Encerrarei este topico , significando a tao respeitaveis Corporações meu 
profundo reconhecimento pelas obsequiosas manifestações , que me dirigirao ao 
encarregar-me da administração da Provincia. 


SAUDE PUBLICA. 


+, À Provincia de Minas Geraes pareve “abençoada pela Providencia; à fertis 
lidade do sólo, reune um clima salubre, e ameno : à excepçaô das maleitas nas 
margens dos Rios S. Francisco, Doce e alguns outros, naô ha epidemias. 

Em Santa Cruz do Escalvado , Municipio da Cidade Mariaaug , desenvol. 
veo-se em Dezembro a bexiga , que se suppõe haver sido importada da Provin- 
cia do Rio de Janeiro. 
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Informuda a Presidencia pelo Subdelegado eJuiz de Paz d'aquelle Distriç- 
to, Antonio Gomes Candido, de que lavrava ali o contagio, fez seguir im- 
mediatamente o Dr. Cirurgia Mor do Corpv Policial José Tavares de Mello para 
vaccinar os individuos que ainda nad tivessem sofrido essa terrivel enter = 
midade ; e tendo-se prestado com louvavel promptidaõ o dito Cirurgias Mor ao 
desempenho desta incumbencia, em 6 de Janeiro deste anno afficiou-me aquel- 
le Juiz de Paz, communicancio que havia sido efficaz a inoculação da vaceina, e 
que o flagello desapparecera completamente. 


HOSPITÃES DE CHARIDADE. 


Procurando informar-m; do estado dos Hospitass de Misericordia Feita Provin- 
cia, a fim de prover de remedio suas mais urgentes necessidades dentro da esphera 
das attribuições da Presidencia, e segundo os recursos dos Cofres Publicos, obtive 
das respectivas Mesas administrativas os esclarecimentos que ollereço à vossa ilustrada 
consideração , para que possaes resolver o que for mais conveniente 4 conservacão se 
progesso de tão piedosas instituições, dignas por sem duvida da vossa solicitude, e pro- 
tecção, c de todos quantos se interessão pela sorte da humanidade enferma e des- 
valida. Estas casas pias necessitão de socorros pecuniarios , como podereis reconhecer 
da exposição succinta , que de cada uma passo a fazer. 


SANTA CASA DE MISERICORDIA DO OURO PRETO, 


São muitas as dificuldades com que constantemente luta a Santa casa de Mise- 
ricordia desta Capital. Seus fundos , uns por sua fraqueza, outros por improductivos, 
não dão sulliciento ronda para fazer face às variadas incumbencias do compromisso, por 
que actualmente se rege. ge ê 

Sabeis, Srs. , que este Estabelecimento apenas possus em Apolices da divida pu- 
blica, Rs. 10:50095000 e alguns objectos improductiros. 

à receita com quo seguramente conta este Estabelecimento para sua mantença ent 
auxilio da humanidade desvalida, consiste nos juros das sobreditas Apulices, na con- 
signação votada pela Assemblea Provincial, ce na prestação de 1:000:5090 réis a 
que se obrigou Luiz Morethzson , arvendatario do terreno do Palacio-Velho, para ob- 
ter a recisão do arrendamento ; e bam assim em alguma outra eventual, como se- 
jão legados pios não cumpridos, e esmolas psdidas de porta em porta cutre os ha- 
hituntes das Freguezias desta Capital. “Da propriedade sita no Alto das Cabeças, na- 
da póde provir, em quanto não forem solvidos 0: empouhos da sua conservação e 
reparo. O producto da Loteria extrabida por virtude do Decreto n.º 179 de 19 
de Junho de 1841, não foi ainda convertido em Apolices, pelo alto preço à que 
ellas tem chegado no mercado ; conserva-se por isso em mão d> Theasoureiro das 
Loterias da Côrte, vencendo o premio de 6 por cento ao anno. 

A mesa administrativa em seus oficios de 22 de Março de 1852, e de 30 ds 
Dezembro proximo passado , e ultimamente no de 20 de Fevereiro findo, pretende 
effectuar a troca definitiva do predio que actualmente serve de Paço da Assembléa 
Provincial, pelo denominado do—Xavier—em que funcciona o Hospital ; para o que 
propõe as seguintes condições : 

1.º Reposição , por parte dos Cofres Provincias, da quantia de tres contos de réis, 

2.* Canalisação da agua que corre em Palacio correspondente às pernas conce- 
didas à Santa Casa de Misericordia por Aviso de 26 de Setembro, á tim de que 
sirva com pureza e abundancia no predio denominado—Xavier, 

3.º Prestação por parte da Presidencia de um numero sufficiente de galés, pedrei- 
ros e carpinteiros para promptificar os concertos e commodos indicados pela mesa 
administrativa , sendo toda a mais despeza por conta da Fazenda Provincial. 

4.º O concerto de todo o telhado do dito predio pelos cofres publicos. É 

Em vista das indicadas condições, resolvereis como vos parecer mais consenta- 
neo aos principios de justiça., e aos interesses da humanidade. Em todo 0 caso con- 
vem proceder-se a um orçamento minucioso de todas as obras de que necessita o 
predio, à lim de se poder calcular a sua importancia, o que com muito prazer or- 

E) 
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denarei, sc for autdisauo 2 realizar a troca definitiva, tendo serpre em attenças vs 
interesses da Fazenda Provincial. 


HOSPITAL DA DIAMANTINA. 


A fundação da Santa Casa de Misericordia da Cidade Diamantina, data do anno 
de 1790, Dosde o anno de 1847 até o de 1855, forão tratados n'este Hospital 119 
doentes, destes sahirão 61 restabelecidos , restando doze em curativo. O edificio em 
que funcciona o Hospital, depende de consideraveis reparos , ca sua Gapella carece 
dos ornamentos indispensaveis aos Olicios Divinos. Seus fundos consistem unica- 
mente em dez Apolices da Divida Publica , cujos juros na importancia de 600/5000 
réis. uuidos à quantia de 20055000 réis, producto de uma Chacara de sua pro- 
priedade, prefazem a somma de 800% réis de renda annual. Alem das Apolices, e 
da Chacara, possie este Estabelecimento cinco escravos, que são effectivamente em- 
presados no costeio da casa. A despeza regula a Is. 1:2004)000 por anno, ha- 
vendo por consequencia um deficit de h00:5000 réis. Nºestas circunstancias não pó- 
de a Santa Casa satisfazer as vistas piedosas de seus Fundadores. 
HOSPITAL DE CHARIDADE DE S. JOÃO D'EL-REI. 
Este Estabelecimento possue actualmente 71:00045000 réis : nesta quantia estão 
comprehendidas duas acções do extincto Banco do Brasil, e algumas dividas que se 


reputão insoluveis. 
ca idonea, juros de Apolices da Divida publica , direitos chamados de caixão, e le- 


gados pios uão cumpridos, constituem a maxima parie da renda annual desta San- 


enfermaria para os que forem affectados de molestias contagiosas, de uma cosinha 
espaçosa , de encanamento novo para à agua potavel na extensão de mais de 300 bra- 
cas, e bem assim de uma casa destinada para recolhimento de orphãos, sendo indispen- 
savel ao serviço interno c externo do Estabelecimento, a acquisição de alguns es- 
eravos. 
As despezas com as construcções, e melhoramentos propostos , são orcadas pe- 
la Mesa administrativa em vinte contos de reis. 

Em vistas de conseguir tão vantajosos resultados, implora a Santa Casa algu= 
ma subvenção annual nas Leis de orçamento , contando com a vossa generosidade. 


HOSPITAL DE MARJANNA» 


Ao Hospital de Charidade da Leal Cidade de Marianna faltão todos os recursos 
indispensaveis para precacher os philantropicos fins de sua instituição , e por isso 
não tem podido prestar regularmente à humanidade enferma e desvalida, os ofli- 
cios de charidade na conformidade dos seus estatutos. O cdifício em que está si- 
tuado , alem de carecer de muitos commodos para os differentes misteres à que é 
destinado , necessita de promptos reparos. principalmente na sua Capella consagra- 
da ao Culto da Senhora Santa Anna. Os enfermos desvalidos, que necessitão da 
Santa Casa, são provisoriamente tratados na casa dos Orphãos, sob as vistas, € 
disvellos das Irmãas de Charidade, que espontaneamente se olferecerão a prestar-lhes 
seus serviços. OQ numero de enfermos sobe a 16, e consta que nada tem faltado 
a estes infelizes para se restabelecerem dos incommodos corporaes, € espirituaes. 

A par da saudo do corpo não se esquecem as lrmiãas de Gharidade da saude 
do espirito dos que estão confiados aos seus cuidados. CGonvem que tão interessan - 
te azilo seja auxiliado, à fim de que não definhe por falta de recursos. 


HOSPITAL DE BARBACENA. 


A construcção do Edificio destinado para o Hospital desta Cidade, fundado por 
virtude das disposições testamentarias do finado Antonio José Ferreira Armond , acha-se 
muito adiantada. Até fim de Dezembro do anno pp. despendee-se 16:00049)000 reis, 
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segundo informa o Dr. Camillo Maria Férreira Armond, encarregado da direcção de 
tão importante obra: espera-se que em muito Pouco tempo este estahelecimento « 
prestará aos fins de sua instituição, correspondendo às vistas philanttopicas de seu 
nobre fundador. 


HOSPITAL DE TRES PONTAS. 


No dia 8 de Setembro do anno findo foi instalada a Mesa administrativa da 
Santa Casa da Misericordia da Villa de Tres Pontas ; não tendo ainda edificio pros 
prio em que funccione. Entretanto trata-se com zêlc e perseverança de construil-o; 
limitando-se por em quanto à charidade de seus instituidores a ministrar alguns soc- 
corros aos doentes desvalidos, tratados em suas proprias casas. Actualmente só dis 
põe a Mesa administrativa da quantia de 70045000 reis, producto de uma subseripção 
entre os habitantes do Municipio, de alguns legados pios não cumpridos, do ren- 
dimento da bolça, e dos annuaes dos irmãos, na forma dos estatutos. 

Não é possivel que com tão acanhados recursos possa por muito tempo subsis- 
tira obra inspirada pelos sentimentos religiosos dos habitantes de Tres Pontas. Convêm 
animala no interesse da humanidade, 


HOSPITAL DA CAMPANHA. 


No espaço decorrido entre 4 de Julho de 1852 a 4 de Janeiro do corrente anno , 
forão tratados no hospital da Santa Casa de Misericordia da Cidade da Campanha 
88 doentes , d'estes sahirão restabelecidos 63 » fallecerão 18, e 7 continuão em trata- 
mento. Actualmenie só podem ser admittidos às enfermarias d'esta Santa Casa 12 
enfermos; porem logo que sejão concluidas as obras que cstão entre mãos, e en anda- 
mento, paraas quaes consignou a Lei n.º 606 1:02255200 , poderão ser recebidos 
até o numero de 40. Foi a receita effectiva no mencionado espaço 3:522:5656, e 
a despesa 2:89045487, passando Para o corrente anno um saldo de 63245166, que 
brevemente desaparecerá em vista da carestia dos viveres de primeira necessidade. A 
Mesa administrativa pede a concessão de um conto de reis em prestações pelos cofres 
publicos, ou de algumas Loterias para oceorrer ao deficit, que antevê com o pros 
gressivo augmento de despesa ja prevista. 


HOSPITAL DE SABARA! 


São muitos os enfermos que de todas as partes do Municipio de Sabará afíluem ag 
hospital da Santa Gasa de Misericordia fundado naquelia Cidade. Não oferece porem 
O edificio os precisos commodos para tão consideravel numero de desvalidos, que ali 
brocurio o remedio para suas enfermidades. São poucas, e acanhadas as enferma- 
rias, ca exiguidade dos reditos do Estabelecimento não permitte a entrada de muitos 
enfermos, que ficão abandonados aos seus padecimentos. 

Gom muitos sacrificios são tratados 20 enfermos nºesta casa + cujos reditos limi- 
tio-se a 80045000 rs. annuaes , e a um legado deixado pelo Capitão Antonio de Abreu 
Guimarães, instituidor do Vinculo do Jaguara, que por algumas vezes tem deixado 
de realisar-se, por ser esta quantia dedusida das sobras dos rendimentos do mesmo 
Vinculo. O augmento da venda do Hospital estã dependendo da realisação da venda 
dos bens do Vinculo, e do emprego do seu producto em Apolices da Divida Publica. 
A Mesa administrativa já fez acquisição de um Edificio para ahi estabelecer um hos- 
pital de Lazaros , dependendo sua installação unicamente da expedição do Regula - 


mento nos termos do Decreto de 44 de Outubro de 1SA3. 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO DE DEOS EM SANTA LUZIA. 


As rendas deste Estabelecimento apenas chegão para as suas despezas ordinarias. 
Sio os seus fundos 30:00045000 rs. convertidos em Apolices da Divida publica, 
que dio o juro annual de 1:800% , co producto das esmolas semanaes pedidas pelos 
irmãos aos habitantes daquelle arraial. O Edificio em que se acha estabelecida esta 
pia instituição , não se presta commodamente aos enfermos que ahi são tratados. E” por 
isso de urgente necessidade 0 seu augmento , construindo-se demais algumas enfer. 


E AESA DRE REVELA D: eR R D 
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marias, e outras acommodações apropriadas “os hus de tão charidosa fundação. A es- 
eassoz de recursos de que actualmente dispõs a Mesa administrativa da Santa Casa 
dedicada a S. João de Deos, não permitte augmentar-se O numero dos actos de he- 
neficencia, que teve em vista € nobre fundador de tão interessante Estabelecimento: 
por estas ponderosas rasões, representa a dita Mesa sobre a conveniencia da consigua- 
cão pelos (ofres Publicos da quantia de 4:09045000 rs. em que estão orgadas as obras 
necessarias. 
HOSPITAL DE PITANGUI. 


Polas diminutas rendas de que actualmente dispõe a Santa Casa de Miscricor- 
dia da Vila de Pitangui, não tem clla podido seccoórrer es enfermos pobres nas 
suas mais urgentes necessidades : 4:903:5400 em dividas por creditos à premio de 
1S a 20 por cento, as annuidades dos lrmãos da Casa, e algumas dividas quasi fal. 
tidas, são os pequenos fundos de que subsiste o Hospital. E tal a exiguidade de sua 
receita. que não tem a Santa Casa meios suflicientes para gratiticar os seus cmpre- 
gados. Em épocas calmuitosas , limita-se a tratar de alguns enfermos , que acolhe, 
a expensas de cidadãos charidosos. Attendendo eu ao seu estado de msieria, ordenci à Me- 
sa das Rendas em data de 11 de Janeiro do anno corrente, que lhe prestasse um soc- 
corro de 1505) ts. para satisfaser algumas despesas urgentissimas, Será conveniente 
examinar a origem do mal, que tão gravemente pesa sobre este Estabellecimento , 
e provel-o de eficaz remedio. 


ESTRADAS, COBRAS PUBLICAS, EMPRESAS. 


Não venho discorrer neste lugar sobre as vantagens do assumpto , que serve 
de cpigraphe à este artigo : a impropriedade da occasião seria iúini poderoso motivs; 
para abster-me de tal intento, se não fôra o principal vossa reconhecida ilustração 
e o empenho que haveis manifestado de dotar a Provincia com os meios ade- 
quados a promoverem-se os melhoramentos materiaes , unicos que à pódem salvar do 
definhamento, e da miseria, à que seria infallivelmente votada sc não acompanhas- 
seis o movimento do progresso , expressão caracteristica da quadra em que nos acha- 
mos. A Provincia de Minas não póde deixar de ser grata à Vossa solicitude; ella 
abençoará vossos esforços, bemdirã vossos nomes , senão arrefecerdes em tão nobre, 
quão louvavel empenho ; c para que avalieis que não hei contrariado vosso pensa- 
mento, nem o de meus digaos Antecessores, acompanharei este paragrapho do quadro 
resumido do estado das estradas , obras publicas , e empresas que occuparão minha 
attenção , desde que tenho a honra de presidir a Provincia. 


ESTRADA DO PARANYBUNA. 


Em virtude do contracto datado de 31 de Janeiro do anno de 1853, approva- 
do pela Lein.º 631, acha-se entregue desde odia 2.º de Janeiro deste amno, ao 
Director Presidente da Gompanhia —União e Industria— a parte desta Estrada com- 
prehendida entre a Cidade de Barbacena ea divisa da Provincia , tendo-se posterior- 
mente assiguado termo da referida entrega pelo Procurador do dito Presidente Director, 
pelo da Camara de Barbacena e pelo Tenente João José da Silva Theodoro encarre- 
gado da inspeccão da Estrada. 

Na parte comprehendida entre Barbacena e Ouro Branco, coutinuão os traba- 
lhos de conservação, segundo os contractos celebrados com os diversos Rmpresarios. 


ESTRADA DO FALCÃO. 


Qualquer que seja o futuro que o antagonismo ainda o mais pronúnciado reserve 
a esta Capital, e às povoações , que demorão ao Norte d'ella, vem aos olhos de todos 
a conveniencia de ligar tão importante e populosa parte da Provincia à linha de uma 
Estrada, que a colloque na maior proximidade do litoral, e nenhuma offerece na 
actualidade condições melhores para levar-se a effeito este pensamento , do que a Estrada 
do Parahybuna. 

Obstava-lhe entretanto o desanimador e quasi impraticavei transito da Serra do 
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Ouro Branco, conhecido de todos vós, para que careca eu fatigar-vos com a cx- 
posição de suas dificuldades. No dia da minha chegada a esta Capital, congreguei 
alguns praticos, e com cltes vim observando aquela Serra e o caminho, que lhe fica & 
direita; e em resultado, convenci-me da possibilidade de um melhor alinhamento. 
Foi pois um dos primeiros actos da minha adminisiração , o encarregar 9 Engenheiro 
Bruno de Sperling, cm data de 25 de Outubro ultimo » à exploração do terreno; e 
com cifeito, depois dos convenientes exames e estudos, e de haver en pessoalmente 
examinado a Picada em companhia dos Engenheiros E. De la Martinitre, e Borcll 
du Vernay, verificou-se a possibilidade de um novo alinhamento que, diminuindo a dis- 
tancia , economiza a quantia de Rs, 35:45245551 que demais se teria de despender com 
a conclusão da mesma estrada e pontes pelo antigo alinhamento. 

O Engenheiro Fernando Halfeld que por aqui passou , regressando da penosa ex- 
ploração do Rio S. Francisco, a pedido meu, teve a complacencia de revistar o dito ali- 
nhamento ,-a respeito do qual, no officio de informação que me dirigio, exprime-se 
nos seguintes termos : « Revistei a alteração do alinhamento da Estrada entre à Ponte do 
« Falcão, e Arraial do Ouro Branco, proposto pelos Engenheiros Borell du Vernay, 
«e Spering; c, combinando elles com algumas alterações indispensaveis, por mim 
« indicadas, sou de parecer —que a execução da Estrada por aquelle alinhamento, cor- 
« responde em tudo que resolve o problema de descer as Serras da Xatiaia e Ouro 
« Branco com todos os preceitos da Lei Mineira, atalho, e menos dispendio do que 
« se fará com: qualquer outra direcção de Estrada entre os acima referidos pontos. » 

Depois de algumas observações mais, assim conclue: « O agora referido alinha- 
« mento destrada, tem a grande vantager de servir para a estrada por Santa Ritta e Ca- 
« tas Altas ao Mar dº Hespanha , abrindo-se a mesma nessa direcção em diante à 
« Ponte que se ha de construir sobre o Ribeirão proximo a Itatiaia. » 

A pezar de tão valiosa opinião em apoio da mudanca projectada , só havia cu 
resolvido mandar abrir a Estrada até a Hatiaia, ficando o alinhamento d'ahi por diante 
ainda dependente de novos exames e picadas que mandei abrir em direcção à Varginha , 
ou Queluz, no intuito de verificar se se poderia conseguir , como alguns praticos se 
persuadião , diminuir a distancia ainda mais para aquella Villa, passando a Estrada a 
um lado do Ouro Branco. Agora porem, à vista dos exames feitos pelo dito Engenheiro 
du Vernay, ede que me deu conia em víficio de 20 do correnie, deliberei adoptar 
completamente o novo alinhamento até Ouro Branco, coino primeiramente me havia pa- 
recido convir, Ser-vos-hão presentes tanto o Relatorio e Orçamento que apresentou o 
Engenheiro B. de Sperling, como o officio a que me refiro, e d'elles mais detalhada- 
mente vereis os motivos e as vantagens da resolução que a este respeito tomei. 


ESTRADA DO RIO PRETO. 


Achão-se annunciados os concertos desta Estrada e suas Pontes, desde a Villa 
do Rio Preto até a encrusilhada da que se dirige para S. João PEL.Rei, pola quan- 
tia de Rs. 14:2889)78h segundo os Orçamentos apresentados pelo ex-Engenheiro da Pro- 
vincia J. Hitchens. Para que sc faça uma idéia do estado de ruina em que existe esta im- 
portante estrada, bastará notar-se que des de 1849 nãotem ella recebido melhora- 
mento algum , à excepção do concerto da Ponte de St.' Anna. 


ESTRADAS DO MAR D'HESPANHA. 


Continuão os concertos c conservação a cargo do Conmendador Custodio Ferrei- 
ra Leite , cmpregando-se nos serviços parte dos africanos livres. 


ESTRADA DO PICU” 

Progridem os trabalhos sob a inspecção e direcção do ilustre Barão de Pouso Al. 
to, adiantando elle as quantias necessarias para pagamento das Ferias de despeza , cuja 
importancia recebe depois pela recebedoria do Pici. A Ponte de Antonio Homem, 
sobre 0 Rio Verde, tambem a cargo do dito Barão, estã projectada por um novo systema, 
unico que vantajosamente póde ali ser empregado, por não depender de esteios. 

he 
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ESTRADA DA SERRA DE CARRÂNCAS. 


Em virtude do disposto no artigo 3.º da Lei n.º 520, acha-se o Engenheiro Bo- 
rell du Vernay encarregado de fazer os exames e orçamentos desta Estrada. 


ESTRADA DA CAMPANHA A SÃO GONÇALO. 


A Lein.º 52! consignou para esta Estrada a quantia de 1:500%) rs. : existe a 
planta de uma 1.º Secção , mas por oranada seha feito, nem por arrematação , 


nem por administração. . E 
Brevemente providenciarei a este respeito, como pede a Camara Municipal da 


Campanha. 
ESTRADA DE ITAJUBA' 


Achava -se encarregado dos reparos desta Estrada, para a qual consignou a Lei n.º 
5ÃO 6:0005000, o Cidadão Francisco Vieira da Silva: em vista porem dos exa- 
mes a que procedeu a Meza das Rendas nas ferias de despeza por elle apresenta- 
das, mandou-se suspender os trabalhos, e entregar na Estação fiscal daquella villa as 
forramentas e mais objectos comprados para a mesma Estrada. 

Opportunamente irá um Engenheiro examinar 0 trabalho feito, e orcar o que falta, 


para se pôr em hasta publica. 
ESTRADA DA VILLA CHRISTINA PARA O CARMO. 


A Lei n.º 595 consignou para esta Estrada a quantia de 50095000 ; e sendo en- 
carregado dos concertos o Presidente da Camara municipal, João CarneiroS. Tiago, 
fez ver depois de comecados os trabalhos , a insufficiencia da quota ; em vista do que, 
e das informações que a respeito prestou a Alesa das Rendas, mandei-lhe entregar mais 
50092000 em prestações mensaes à proporção que apresentasse as Ferias de despeza 
ua Recebedoria do Picú. 


ESTRADA DA BOCAINA DO RIO PRETO. 


Continuão os trabalhos da abertura da Picada a cargo da Commissão composta 
dos Cidadãos Manoel Auanias de Assis Junqueira, Gustodio José Vieira , e Marcelino 
José Pessanha. O Conego Antonio dos Reis Silva Resende, e outros , queixão-se do ali- 
nhamento , e propõem-se a fazel-a a expensas suas, dando-lhe outra direcção para evitar 
o prejuizo que allegão soffrer de parte de suas terras. Já a este respeito foi ouvi- 
do o Engenheiro Borell du Vernay, e esperão-se ainda as informações ultimamente 
exigidas da Camara Municipal da Avyurnoca.; 


ESTRADA DA VILLA DA FORMIGA A S. JOÃO D'EL-REI, PASSANDO PELA OLIVEIRA. 


A Lei nº 407 consignou para esta Estrada a quantia de 8:000%, e a de nº 434 
ade 15.0003) ; montando porem os orçamentos a 168:922.19, tendo-se chegado a an- 
nunciar a arrematação , e estando-se a ponto de contractar com os licitantes que com- 
parecerão, em 1850, resolveo o Exm. Vice-Presidente que então se achava à testa da 
Administração, não fazer contracto algum , em vista da exiguidade daquellas quotas 
comparadas com os orçamentos, 

E' entretanto reconhecida a urgente necessidade de melhoramentos nesta Estra- 
da, e a Camara da Villa Nova da Formiga em officio de 44 de Novembro ultimo 
bem a faz sentir, A quota porem votada para obras publicas no corrente exercicio, 
não póde supportar distracção de quantia alguma, por achar-se já compromettida 
com as cbras contractadas: a da Lei n.º 407 não póde ser mais despendida, em 
vista das clausulas que acompanharão a sua concessão ; e finalmente a de 14:00045000 
réis de que trata o SG 3.º do art. 5.º da Lein.º 510, foi distrahida do seu destino 
em virtude do disposto no S 3.º da de n.º 510. 

Espero pois que tomando este importante objecto na devida consideração, ha 
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biliteis a Presidencia com os necessarios meios para levar a cífeito o melhoramento 
de que é digna esta Estrada de tão vital interesse para uma grande parte da Província, 
PARA B. MATHEUS, 

Por falta de communicações, apenas consta que os emprezarios encarregados da 
abertura da picada, Remigio Etecto de Souza » e João Baptista Dias, alé 5 de Ju- 
nho do anno proximo passado , havião chegado com a mesma até áquem do Rio 
Suassuhi, Novas informações forão ultimamente exigidas, mas não chegarão ainda, 


ESTRADAS DO CUIETHE'. 


Não é de hoje, Srs. , que se trata de abreviar nossas communicações, de co- 
nhecel-as c determinal-as para nos aproximarmos ao porto de Mar que nos oferece 
à Provincia do Espirito Santo. A historia antiga desta Provincia , attesta quanto cuida- 
do merecco ja « abertura de communicações pela Serra do Mar por esse lado do 
territorio Mineiro : meus illustros Antecessores não se tem descuidado de acompanhar 
tio patriotico pensamento. 

Não faço pois nada mais do que imitar tão nobre exemplo , informando-vos que 
em data de 21 de Janeiro do corrente anno autorisci o Cidadão Francisco de Paula 


Espero que até fins deste mez ou meado do seguinte, vos farei o lisonjeiro an- 
nuncio de estar aberta esta picada; e reconhecidas então por pessoa professional 
algumas outras que se tem aberto ja, e de que abaixo passo a tratar, poder-se-ha tomar 
accordo esclarecido sobre qual melhor convenha seguir, e vos caberá a gloria de ha- 
verdes auxiliado uma empresa das mais vastas , das de maior e mais esperançoso futuro 
à Provincia que tendes a honra de representar. 


PICADA DO ABRE-CAMPO AO CUIETHÉ. 


O subdito portuguez Cypriano Alves Pereira, requereo em nome dos habitantes da 
Matta do Abre Campo hum auxilio pecuniarso em favor da Estrada, que deve commu- 
nicar a Provincia de Minas Geraes com a do Espirito Santo, ponderando que desta 
Cidade ja existe até ali commodo transito, e que do referido lugar, Abre Campo, abrio-se 
caminho até o Ribeirão Vermelho por onde transitão tropas na distancia de 8 legoas, 

O Gidadão João José da Silva pertende no mesmo sentido continuar a estrada 
do dito Ribeirão Vermelho até o Cuiethé, aproveitando em alguns lugares a picada 
ja aberta pelo Cidadão Domingos de Lana para a colheita de Poaia; c calcula de 
40 a 14 legoas a distancia desse Ribeirão ao Guiethé. 

Em data de 17 de Novembro do anno pp. o Brigadeiro Director Geral dos In- 
dios remettco à Presidencia hum officio do Director do Aldeamento do Manhuassú , 
communicando a abertura da Picada do Abre Campo ao Cuiethé, e que os traba- 
lhadores tinhão regressado , conduzindo por ella animaes ahi nascidos. 

Segundo estas informações , ha do Abre Campo ao Guiethé 14 legoas de distancia. 


Tratando dos diversos caminhos em direcção à Provincia do Espirito Santo, não 
posso deixar de dar-vos noticia, ainda que muito resumida, da antiga estrada hoje 
abandonada por causa da destruição da ponte outrora existente sobre o Rio Doce, 
e conhecida peio nome de— Ponte Queimada-—, que se reputa ter sido uma das 
melhores, 
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O Reverendo Antonio Vilela de Avaujo, muito conhecedor d'aquelles lugares, 
e que em Junho do 1853, por commissão do Exm. Bispo Diocesano, foi ao Sa- 
crameuto Grande administrar O chrisma aos habitantes d'aquelle lugar, ha mais de 
23 annos privados dos soccorros espiritues , atlenta à não existencia àe caminhos 
para al, assin se exprime num oício que mo dirígio, datado de 22 de Fevereiro 
ultimo, acompanhando uma pequena Memoria sobre os terrenos davolutos do Rio 
Doce, e sobre um ramal de estrada de Cattas-Aitas de Matto-dentro ao Sacraman- 
to Grande : 

« Tenho feito um pequeno esbogo. do que pude ver, observar ce indagar rela- 
tivamente à terrenos devolutos; ce por mim mesmo meditado sobre um ramal de 
estrada que me parece ser de muita economia ce interesso publico ; c vem a ser: 
seguindo de Cattas-Altas, atravessar pelas Freguczias de S. Miguel, e Prata, apro- 
veitando o caminho do Sacramento pequeno, de modo que vá ter ao ultimo mora- 
dor d'este lugar—Luiz Carlos da Cunha, distante tres quartos de legua pouco mais 
ou menos do Rio Doce: d'ahi descer á esquerda deste até alcançar o aperto da 
Ponte queimada, lugar este que muito póle garantir a duração de uma boa ponte, 
ou aliás construir-se ali mesmo a ponte, que, posto deva ser mais extensa, com 
tudo offerecerã vantagens, como a de proximidade e melhor direcção para o Sa- 
cramento Grande, mórmente porque da Ponte queimada a este lugar se encontrão 
terrenos kumidos que durante as aguas se tornarão intransitaveis. Estou certo de 
que este caminho do Sacramento pequeno, é digno de ser aproveitado, por quan- 
to, com mui pouca despeza se tornará uma- boa estrada, e na melhor direcção 
possivel para a Capital; pois que os exiremos, ou pontos em contrario, augmen- 
tarão leguas, dispendio e dificuldades : sou por tanto animado a indicar como mui- 
to conveniente o mencionado ramal, a par do esboço que tenho a honra de sub- 


meiter à consideração de V. Esc, » 


ESTRADA DO SERRO. 


CGontinuão os trabalhos de melhoramento e conservação de diversas secções , 
segundo os contractos celebrados com os respectivos emprezarios. 


ESTRADA DE SABARÁ. 


Consta achar-se em pessimo estado , apezar dos concertos que ultimamente forão 
feitos; e para com melhor" conhecimento de causa providenciar-se a respeito, acha- 
se o Engenheiro Boreil du Vernay encarregado de rever as plantas c orçamentos que apre- 
sentira o ex-Engenheiro J. Hitchens. 


ESTRADA DE SABARÁ AO CURRAL D' EL-REI. 


Desde 6 anno passado ficarão concluidos e pagos os Pontelhões mandados cons- 
truir no novo alinhamento desta Estrada : entretanto nenhum beneficio prestão ao 
publico por falta dos necessarios atterros que os tornem accessiveis aos viajantes ; 
attendendo pois ao que a este respeito representou a Camara Municipal daquella Cida- 
de , ordenei-lhe que mandasse proceder a um orçamento da quantia em que impor- 
tarião os mencionados atterros , e informasse sobre o melhor meio de serem essas 
obras levadas a effeito. 


ESTRADA DA CACHOEIRA. 


Achando-se muito arruinada esta Estrada em diversos lugares, c tendo-se já 
feito anteriormente alguns reparos desde a subida da Serra até os Henriques , ofli- 
ciei ao Cidadão João Fernandes Ramos, para encarregar-se de mandar concertar esses 
lugares, e abrir os esgotos, apresentando opportunamente a conta para ser paga. 


ESTRADA DE CATTAS ALTAS. 
Concluirão-se os reparos desta Estrada ; e depois dos convenientes exames pele 


Engenheiro E. De la Martiniere, annunciou-se a arrematação orçada em 66044920 
annualmente: nenhum licitante porem compareceo. 
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ESTRADA NA SERRA DO PICO DA ITABIRA, 


Muito arruinada consta estar esta Estrada, e para que cu possa providenciar não 
só a respeito, como sobrea reconstrucção da pente no Rio que corre junto daquelte 
Arraial, foi o Engenheiro Borell du Vernay por mim encarregado dos convenientes 


cxames c de aprescniar os orçamentos. 
PONTES. 
PONTE SOBRE O PIRANGA NO ARRAIAL DA PONTE NOVA. 


Está contractada com o Cidadão José Vieira de Souza Rabello, e já se lhe man- 
dou entregar a importancia da primeira prestação em vista do contracto, 


PONTE SOBRE O RIO PIRANGA NO LUGAR DENOMINADO—PAIW GRANDE. 


Pare pôr-se termo às questões suscitadas á respeito desta ponte, que o Pro- 
prietario Francisco Ferreira Alvares possue em sua Fasenda, autorisci o Engenheiro 
B. du Vernay a contractar com elle a compra da mesma Ponte para pertencer 4 
Provincia » e ficar assim franqueada ao Publico, obrigando-se o dito Alvares a fazer os 
necessarios reparos, e as convenientes alterações na estrada de um e outro lado. 
Ultimamente approvei o contracto, no qual forão consultados os interesses publicos; 
sem prejuizo do proprietario. E 


PONTE DA TAPERA SOBRE O RIO PIRANGA, 


Consignando à Lei n.º 581 a quantia de 50045000 rs. para a conclusão d'esta pon- 
tc, mandou a Camara Municipal proceder ao orcamento que subio a 1:00055000, mas 
entendendo a mesma Camara que com 70055000 rs. se poderia fazer a obra, declarei 
que lhe poderia ser entregue aquella quantia, aguardando entretanto o novo exer- 


cicio, ou pedindo o complemento à esta Assembléa. 
PONTE SOBRE O RIO CHOPOTÓ NO DISTRICTO DE BRAZ-PIRES. 


Acha-se em construcção , tendo sido contractada pela Camara da Piranga em 
virtude de autorisação da Presidencia. 


PONTE SOBRE O RIO AGUA-SUJA » 


Pelas mesmas rasões acima expendidas, não pôde ser attendida a representa- 
cão do Subdelegado do Districto de Cattas-Altas, confirmada pela Camara de Queluz 
que fez ver a urgente necessidade. da reconstrucção desta Ponte. ' 


. PONTE SOBRE O PARAOPEBA NO MUNICIPIO DO BOM FIM; 


A Camara Municipal , depois de apresentar o orçamento desta obra , foi autori= 
Sada a pol-a em hasta publica, para O que se lhe ministrarão as convenientes bases. 


' 


PONTE NOYA SOBRE O PARAOPEBA, 


Em vista da Planta e orçamento que apresentou o Engenheiro Borell du Vernay, 
annunciou-se a arrematação em hasta publica ; um só licitante aparecco , mas não eflec= 
tucu o Contracto , por achar diminuto o Crçamento. 


PONTE SOBRE O PARAOPEBA NA ESTRADA DESTA CAPITAL PARA SÃO JOÃO D'EL-BEI. 


A Camara do Bom Fim, competentemente autorisada, apresentou o Contracto que 
célebrara para a construcção desta Ponte; mas não se achando confórme, foi-lhe de= 
vólvido- para ter lugar a reforma, segundo o que sc lhe “indicou. 
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PONTE, E CALÇADA NA VILLA DA POMBA. 


A Camara Municipal pedio para estas obras a quantia de 65095000 rs ; achan- 


do-se porém bastantemente compromettida a quota: de Obras Publicas com as já con- 
tractadas e em construcção, não foi possivel prestar-se-lhe o auxilio pedido. 


PONTE SOBRE O RIO GLORIA NO ARRAIAL DO MESMO NOME. 


A Camara do Presidio não satisfez ainda ao que se lhe ordenou , apresentando 
o resultado da arrematação desta obra em hasta publica, para a qual consignou a Lei 


n.º 558 50055000, 
PONTE SOBRE O RIO MATTA-CAYALLOS. 


A Lei n.º 6t9 consignou 60045000 para esta ponte; mas tendo a Camara Mu- 
nicipal da Villa da Formiga mandado proceder ao orçamento , montou este a Rs. 
7195000, que lhe prometti mandar inteirar, quando a Camara o não podese fa- 
zer de suas rendas. 

PONTE SOBRE O RIO GRANDE NO SACCO , OU GAQUENTE. 


A construcção desta ponte, autorisada pela Lei n.º 520 ; acha-se contractada 
com Joaquim Ignacio de Carvalho , pela quantia de Rs. 10:0003%000 , e sob as con= 
dições do contracto com elle celebrado em 10 de Fevereiro pp. 

PONTE SOBRE G PARACATU” NO MUNICIPIO DE FORMIGAS, 
PONTE SOBRE O RIO SANTO ANTONIO NO MUNICIPIO DO DESENBOQUE, 
PONTE SOBRE O MURIÉHE NO MUNICIPIO DO PRESÍDIO; 

Ordenei ás respectivas Camaras Municipaes que mandassem fazer os Orçamentos .c 
plantas destas pontes, a fim de em vista desses trabalhos , dar-se execução ao dispusto 
naLei n.º 619, ; 

PONTE SOBRE O RIO GRANDE NO JAUGUÁRA, 

Pende ainda de exames, e de decisão do Governo Imperial, a construcção desta im- 
portante obra, que tantas vantagens deve trazer á esta, eás Provincias de S Paulo, 
e Goyiz. Por parte da Presidencia tem-se ja prestado os esclarecimentos obtidos das 
Camaras do Araxá, e Uberaba, mais immediatamente interessadas n'este objecto, bem 
como as plantas, e orçamentos que se tem podido organisar em vista de informações 
relativas à localidade, 

PONTES SOBRE O RIO QUEBR'ANZOL. 

Não sendo satisfactorios os trabalhos apresentados pela Camara do Araxá para 
servirem de base à arrematação destas Pontes, forão-lhe devolvidos para que os 
reformasse. + . 


PONTE SOBRE O RIO DE SÃO FRANCISCO NA ESTRADA DO PIUMHY PARA O SERTÃO. 
A Lei n.º 596 autorisou a compra d'esta Ponte aos empresarios ; em consequen- 


cia nomeou-se uma comissão para proceder aos convenientes exames, e espera-se 
a apresentação de seu parecer para se resolver á respeito. 


PONTE SOBRE O RIO UBERABA, 


= Attendendo à necessidade d'esta Ponte, segundo o que representou a Camara Mu- 
nicipal, maudei entregar-lhe a quantia de 60035000 rs. para a obra, em vista de 
ferias de despeza apresentadas à respectiva Collectoria. 


PONTE SOBRE O RIO GAMA NA ESTRADA DE TAMANDUÁ PARA S. JOSÉ DEL-REI, 
E SOBRE O RIO YERMELHO N'AQUELLA VILLA. 


. Em vista de representação da Camara de Tamanduá, e de informação da Mesa 
das Rendas, ordenei à mesma Camara, que mandasse proceder ao orçamento da do 
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Rio Gama para antorisar a construcção em virtude da Lei nº 581, e que quanto a outra 
se providenciaria, quando entrasse em exercicio a lei N.º 660. 


PONTE DOS FARINHOS. 


— Apezar dos concertos já anteriormente feitos, novas ruinas se apresentarão, e 
não aparecendo quem se proposesse a reparal-as de empreitada , approvei a delibe- 
ração que tomou a Camara da Campanha de mandar fazer os reparos por administração. 


, 


PONTE SOBRE O ITAMCAMBIRUSSU. 


A Camara Municipal do Grão Mogor apresentou c plano, e orçamento d'esta 
Ponte, cuja construcção está autorisada pela Lei n.º 578, na importancia de Rs. 
10:00095000. O Engenheiro B. du Vernay, que foi ouvido à respeito, achou ra- 
soavel tanto O preço, como o plano: entretanto a decisão deste negocio pende de 
informações exigidas da Mesa das Rendas. 


PONTE SOBRE Q RIO SANTO AMTONIO NO ARRAIAL DE FERROS , E SOBRE O GEQUITINHO- 
NHA NO MENDANHA. 


|. Os exames de localidade, e apresentação de plantas e orçamentos destas obras, 
tinhão sido incumbidos ao ex-Engenheiro T. Martins; não se effectuarão porem em 
vista da demissão concedida ao mesmo Engenheiro. 


PONTE SOBRE O RIO GAMA NO MUNICIPIO DE MARIANNA. 


Não está ainda approvado o contracto que a Camara Municipal de Marianna foi 
autorisada a celebrar para a construcção desta ponte , por lhe faltarem algumas clau- 


sulas essenciaes, que ordenei à mesma Camara fizesse addicionar ao dito contracto, 
PONTE SOBRE O RIO MACAUBAS. 


Consignando a Lei N.º 440 a quantia de 1:00095000 reis para esta Ponte, foi 
a Camara do Bom Fim encarregada de mandar proceder ao conveniente orçamento, 
que ja apresentou, e em conseguencia se lhe declarou que no proximo futuro exer- 
cicio se daria andamento à obra. 


PONTE PROVISORIA SOBRE O RIBEIRÃO DO GARMO NA ESTRADA DE S. SEBASTIÃO. 


A camara de Marianna competentemente autorisada, mandou fazer esta obra, re- 
conhecida de grande necessidade para utilisar-se a estrada na parie já consiruida , 
e despendeo com a construcção por administração, a quantia de Rs. 23645640 que 
lhe mandei pagar. 

PONTE DOS MONSUS EM MARIANNA. 


A Lei n.º 570 authorisou a Presidencia a mandar vir esta Ponte da Fabrica de 
Ferro da Ponta d'Arêa : nada se tendo providenciado a tal respeito , foi o Engenhei- 
ro B. du Vernay encarregado de levantar a Planta de uma de madeira, € apresentan- 
do-a com O respectivo Orçamento , annunciou-se a arrematação : nenhum licitante 
porem compareceo. Trato de a mandar construir por administração. 


PONTELHÃO NA PRAIA DO OURO PRETO. 


Com quanto a Camara Municipal desta Cidade ja tivesse recebido um auxilio de 
Rs. 1:00045000 para esta obra, eom tudo as alterações que lhe parecerão conveni- 
entes, demandarão um accressimo de despeza na importancia de 1:3005000, e por- 
que não se achasse ella habilitada com os necessarios fundos para fazer face a esse 
accressimo , forçoso foi mandar prestar aquella quantia para que não ficasse inutili- 
sada a obra comecada. 


PONTE SOBRE O CORREGO DO PASSA-DEZ. 
Está a cargo do Encarregado do Jardim Botanico esta ebra, cuja despeza vai 


, 
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sendo paga em vista de Ferias mensaes por elle apresentadas : brevemente estara con 
cluida. 


PONTES CGONCLUIDAS E PAGAS. 


Sobre o Sapucahy-merim , Municipio de Pouso Alcgre. : . 
Piracicava, no Arraial do Inficionado , Municipio de Marianna. 

Rio das Velhas, em Santa Rita, Municipio do Sabará, 

Gualaxo do Sul, Municipio de Marianna. 

Garinipãa , Municipio de Formigas. 

Sauto Antonio, no lugar denominado Paulino, Municipio de Piumhi. 
Santa Barbara na Barra de Caethé, Municipio de Santa Barbara, 


PITT] 


OBRAS PUBLICAS DA CAPITAL, 


E Continuão a ser feitas pelos forçados a galés, auxiliados por alguns officiacs 
carpinteiros, sob as vistas do Director Géral, empregando-se nos concertos dos edi- 
ficios, c outros lugares da Cidade, conforme as urgencias, 


. DIVERSAS OBRAS. 


Pedi ao Exm. Ministro da Fazenda a alienação do edificio Nacional, em que 
existe a Recebedoria do Parahybuna, e que se acha muito arruinado, à fim de ap- 
proveitar-se Os materiaes na construcção de um novo predio para a mesma Recebe- 
doria em territorio desta Provincia, e encarreguei ao Tenente João José da Silva 
Theodoro de levantar a planta de acordo com o Administrador da dita Recebedoria. 


— Encarreguci ao mechanico Henry Schmidt de arranjar novamente os Guarda- 
raios do Palacio e da Cadêa desta Capital. , 


— Autorizei o Commendador Gustodio Ferreira Leite a fazer a mudança da barca 
da Recehedoria da Sapocaia para o lugar mais conveniente, bem como a comprar 
um novo cabo no caso de ser necessario. 


— Encarreguei ao Commendador Francisco Carneiro S. Thiago, por indicação do 
Engenheiro Fernando Halfeld, de mandar fazer um telheiro no lugar das Aguas Vir- 
tuosas da Cempanha com suficiente largura e comprimento para cobrir e commu- 
nicar a fonte com a casa de banhos, devendo as madeiras ser lavradas, e de boa 
qualidade : e fasendo-se , alem dos necessarios assenios, uma grade com cancella para 
entrada, tudo oleado de verde. 


NAVEGAÇÃO DO RIO DAS VELHAS. 


Uum dos objectos principaes de que julguei conveniente occupár-me logo, que 
tomei conta da Administração desta Provincia, foi o deobter os dados necessarios para 
verificar a possibilidade da navegação deste importante Rio. 

Neste intuito , depois de colher os poucos dados existentes na Secretaria , c dos 
quaes apenas constava haver o finado negociante José Peixoto de Sousa obtido em 
1856 a concessão da transferencia do privilegio anteriormente concedido a Guilherme 
Kopck para navegar a vapor o dito Rio, e o de S. Francisco, sem que chegasse a 
organisar a Companhia que devia tomar a si esta empreza , pelo que caduicara o pri- 
vilegio, dirigime à Camara Municipal de Sabará » exigindo todos os esclarecimen- 
tos a seualeance , sobre tão transcendente cbjecto : aquella Camara , inspirada de pa- 
triotico zelo, recebeo obsequiosamente à portaria desta Presidencia ; à que procurou 
satisfazer o mais amplamente possivel , prestando-me as informações constantes do 
officio que junto por copia vos apresento sob n.º 5. 

A” vista de taes esclarecimentos , e confirmando a Camara algumas das noticias que 
particularmente havia eu obtido, de que a navegação se havia ja por vezes elfectua- 
do desde aqueila Cidade até a Villa Januaria, transportando o Negociante Manoel 
Joaquim Gonsalves diversas mercadorias em ajójos, dos quaes apenas perdera um 
por descuido dos barqueiros ; oflicialmente me dirigi a elle, pedindo que houvesse de 
prestar-me um relatorio circunstanciado dessas suas viagens ,' mencionando os obsta- 
culos que houvesse encontrado , tanto em cachoeiras » como em as chamadas corve- 


Do 
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deiras, o modo porque vencera essas difficuldades , e finalmente tudo quanto na sua 
derrota por esse rio observara de mais interesse a esclarecer a Presidencia, 

Dei conhecimento desses factos ao Governo Imperial, que, avaliando sua im- 
portancia, dignou-se declarar-me por Aviso da Repartição do Imperio , datado de 30 
de Janeiro ultimo, que aguardava os esclarecimentos mais amplos que procurava ct 
obter sobr o Rio em questão , afim de poder ser tomado em consideração o impor- 
tante melhoramento que provirá da respectiva navegação à vapor, se por ventura re- 
conhecer-se a sua exiquibilidade. Animado ainda mais pelo interesse que mostrára o 
Governo Imperial por tão vantajosa empresa , e demorando-se por outro lado as in- 
formações exigidas do Negociantaa que acima me referi, deliborei encarregar o babil 
Engenheiro E. De la Martiniere da exploração de todo o Rio desde o Sabará na Ponte 
Grande até a sua confluencia no de S. Francisco; e havendo clle daqui partído em me- 
ados de Fevereiro, incumbido de alguns trabalhos que devia examinar em caminho 
pelo lado de Santa Barbara e Caethé , chegon âquella Gidade onde foi recebido e aco- 
lhido com as mais vivas demonstrações de enthusiasmo pela população em geral, e es- 
pecialmente pela Camara Municipal, Exm. Vice-Presidente José Lopes da Silva Vi- 
anna, Barão de Sabará, e demais Autoridades e pessoas gradas a quem particular e 
officialmente o havia eu recomendado; provando isto o vivo interesse que os dignos 
Sabarenses tomão por uma empresa de tanta maguilude, 

Ao mesmo Engenheiro tenho mandado daqui prestar todos os auxilios requisitados 
para o melhor e mais completo desempenho de sua missão , e nutro a mais bem 
fundada esperança de que o resultado corresponderá em tudo à confiança que nelle 


. deposito. 


Supponho que por todo o mez de Maio , terá elle concluido sua tarefa , c muito 
folgarei que vos encontre ainda reunidos para vos ser presente O wabalho , que é 


ntndada 


muiio provavel aguarácis com ancicdade. 
NAVEGAÇÃO DO RIO S. FRANCISCO. 


Em data de 9 do corrente dirigi-me ao Engenheiro Fernando Halfeld, sollicitando 
informações resumidas de sua ultima viagem e explorações relativas ao Rio S. Fran- 
cisco. O distinto Engenheiro em officio de 13 deste mesmo mez, teve a bondade 
de transmittir-me esses esclarecimentos ; € parecendo-me de alta importancia a sua 
noticia, fiz resumilos para que ainda podessem .ser trasidos a vosso conhecimento, 

Eis o que em resumo consta do mencionado officio : 

« A estrada projectada para carros de quatro rodas entre à Gidade de Barbacena 
e a Barra do Rio das Velhas, que elle calcula provisoriamente em 6,963:000:5, tem 90 
legoas e um quarto , cada uma de 3:000 braças ; mas pode ser muito reduzida esta 
distancia, quando se tratar mais minuciosamente do seu alinhamento , e de sua cons- 
truccão. Ella tem de seguir da cidade de Barbacena em rumo de NO en, passando 
por “muitos Igares , e sendo os mais notaveis O Arraial do Brumado , a Villa do Bom 
Fim, Funil do Rio Paraopeba, Arraial de St, Quiteria » passando commodamente pelas 
serras que se estendem de Itatiaiussú à Sabará e Gurvello, e termina na barra do Rio 
das Velhas com o de 8. Francisco, defronte do Arraial da Manga. Se porem for 
determinada a estrada para carros movidos à vapor , ella deve » chegando ao Fanil do 
Rio Paraopeba , tomar a direcção da margem deste Rio, cdo de 5. See á Deo R 
até a cachoeira da Pirapora , em cujo E pode começar a navegação deste ultimo 

À as observações à que procedco. . 
ne do agarião Engenheiro expõe NE embarcou-se no Pontal do Rio das V elhas com 
o de S, Francisco, donde desceo pelo curso principal deste, sendo penses ao e 
referido pontal, onde já se achão reunidos os ditos rios, à profundida e ni 
navegavel de 21 palmos , medidos da superficie de suas agoas aa o qua nes- 
te lugar é de 1005 palmos de largura ; mas se se contar a as suas, E 
sens tem 1680 palmos : à declividade de suas agoas é de 1,65 a os a mil pal- 
mos; a sua velocidade é de 3,14 palmos em um segundo , e o volume deilas o (o) 
Rio dá em cada um segundo, importa em 31,652 palmos cubicos, - ao a ente, 
que teve lugar em 5 de Fevereiro de 1845 , subio 55 palmos e Rio esa pa ácima 
do nivel ordinario de suas agoas, € espraiou-s até a largura de 2 à /2 egoas en 
tre à denominada Serrinha, à meia lego atraz do Avraial da Manga, e a ralz Ga 
Serro. do Goninano à margem esquerda do rio, 
G. . 
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De 28 observações barometricas tomadas 5t palmos sobre o nivel das agoas or- 
dinarias do rio no Arraial da Manga, teve em resultado , termo medio , a altura Ne 
28,548 polegadas inglezas: o thermometro Junto ao barometro 79,94 grãos: e o ther- 
mometro isolado, 75,83 grãos de temperatura. 

OQ Bio das Velhas, pouco ácima do Pontal da barra , tem 743 palmos de largura , 


na superficie de suas agsas ordinarias, 820 entre os barrancos de suas margens +09 
de fundo no seu canal naregavel : a velocidade de suas agoas neste lugar, importa em 
3,01 palmos por segundo, e o volume que neste espaco de tempo contribue ao Rio 
de S. Francisco, é de 2159 palmos cubicos. 

Da Barra do Rio das Velhas para baixo até a Cachoeira denominada do Sobra- 
dinho, ou St. Anna, que tem uma distancia de 242 legoas , é o Rio navegavel fa- 
cilmente, para barcas de certa grandesa, que ali ja se usão , por exemplo, uma de 
105 palmos de comprimento, 15 4/2 delargura, e 6 de fundo, c para ajojos de 
2,0u 3 canoas: excepto na estação da seca, em que, estando as agoas na sua altura 
ordinaria , torna-se mais dificil a navegação pela falta de conhecimento dos Dancos 
de areia, ou cordas que formão-se durante à ultima enchente que tem, lugar todos os 
annos, acontecendo por isso facilmente encalharem estas barcas, ou ajojos. Ha mesmo 
algumas dificuldades, duvante este tempo, não só por essa causa , como pela obs- 
trução de parte do canai natural por madeiras escondidas às vezes debaixo da su- 
perficie das agoas do Rio, e por haver alguns bancos de cascalho , o que é summa- 
mente perigoso : mas não obstante estes inconvenientes , que falcilmente se podem re- 
mover, pode-se desde já pôr em pratica a navegação por vapor , precedidos os neces- 
sarios trabalhos, e obter-se segura e desempedida navegacão desde a Cachoeira da Pi- 
rapora, ate o Sobradinho , que são 247 legoas , ou mesmo até a Villa do Joaxzeiro na 
Provincia da Bahia. Durante essa distancia a sua declividade varia de 0,07 polegadas 
até 1,88, em mil palmos, e a sua velocidade de 1,9 à 4,2 palmes por segundo, de- 
vido tudo isto a achar-se o: volume de aguas em alguns lugares mais comprimido do 
que o ordinario , e em ouires muito mais espraiado. 


Na Provincia de Minas o Rio de S. Francisco presta navegação franca no seu 
terreno desde a Cachoeira da Pirapóra até a Barra do Rio Carunhanha, isto é: 
Da Cachoeira da Pirapóra à Barra do Rio da Velhas tem . . 5  Legoas 


Desta ão Rio Paracatú. . Lc cr... As » 
» à Villa deSão Romão. +. cc cc... 6 » 
» á Barra do Rio Urucuia , LL cc cc... 6 » 
» do Arraial das Pedras dos Angicos. +. .. cc. 6 » 
» do Arraial das Pedras de Maria da Cruz . +... 45 » 
» ào Arraial do Salgado. LL cc... 8 » 
» do Arraial dos Morrinhos. +... cols 4714/h » 
» do Arraial da Manga do Amador (bella situação) . . 2 » 


» à Barra do Rio Verde, divisa da Provincia de Minas 

com ada Bahia na margem direita do Rio de São 

Francisco . .lcc clic. h » 
» do Pontalc Quartel do Registro da Barra do Rio Caru- 

nhanha , divisa da Provincia de Minas com a da Bahia, 

na margem esquerda do Rio de S. Francisco . . 5 » 


Semma . . . 87 1)h Leguas 


O Arraial da Malhada dista 1/2 legua da Barra do Rio Carunhanha, e desta até 
à Villa da Carunhanha tem uma legua; ambas as povoações achão-se situadas na 
Provincia da Bahia; a Malhada na margem direita do Rio » e a dita Villa na margem 
esquerda. 


Alem da extensão navegavel pelo Rio de S. Francisco, offerecem os seus con- 
fiuentes na Provincia de Minas a navegação mais ou menos desenvolvida que necessita 
de correcção. 


co eres cm amem o o mm me 
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O Rio Gequitahy até à Fazenda do Geguitahy. +... 
“O Rio Paracatú até ão Porto do Buriti. . .. .. 64 
ORio da Pata. cc. clrl. vc... 9 
ORioPreto .. cc... 2240 
O Rio doSonno. +... cr... e. 


04 » 
O RioUrmenia . Lc. 0. 35º» 
ORio Pardo. . lr A 
O Rio Pandeiros +... cla 6» 
O RioVerde Grande . cc... 80 n 


O Rio Carunhanha, Lc cccll.l. lc... AG | 


Somma 2144 Leguas 
NAVEGAÇÃO DO GEQUITINHONHA, 


Com quanto houvesse o Governo Imperial, por aviso de 5 de Setembro ultimo, 
mandando pôr à disposição desta Presidencia a quantia de Rs. 8:00049000 para ser 
empregada na navegação e policia do alto Gequitinhonha, e em consequencia houvesse 
tambem o meu digno Antecessor dado as convenientes ordens ao Engenheiro Pederneiras 
encarregado destes trabalhos por parte da Exm * Presidencia da provincia da Babia, 
para que com a maior brevidade possivel, tratasse de organisar os destacamentos indis- 
pensaveis para a dita policia, á semelhança do que estava praticando na parte pertencente 
âquella Provincia, por falta de regularidade nas communicações, não chegarão taes 
ordens ao conhecimento do dito Engenheiro, como me fez elle vêr em carta escrita 
da Gidade da Bahia, em data de 17 de Janeiro pp. Já a este tempo, havia eu em 
resposta do seu oífício de 15 de Juiho ultimo mandado pôr à sua disposição na Gollectoria 
de Minas Novas a quantia de Rs. 1:0005000 que elle calculava ser então sufficien- 
te para o estabelecimento de um Quartel; compra de utencilios, armamentos e outros 
objectos relativos a gastos de primeiro estabelecimento ; e nada havendo occorrido que 
demandasse novas providencias, limittei-me a enviar-lhe uma segunda via do officio 
de 49 de Desembro pp. em que isto lhe communicava. 

O mesmo Engenheiro contava recomeçar os trabalhos interrompidos logo que o 
Rio descesse ao seu leito ordinario, e é de crer que a esta hora estejão elles em 
andamento. 

EMPRESA DO MUCURY. 


Para que formeis juiso sobre o estado desta empresa, julguei conveniente offe- 
recer-vos o relatorio, que em data de 20 de Janeiro me apresentou 0 digno Director 
da Companhia: a esse relatorio acompanhão dous importantes documentos ; o 4º se 
occupa em minucioso detalhe de descrever as circunstancias da navegação do Mucury 
desde a foz até a cachoeira de Santa Clara; e seu illustrado author, Christiano 
Benedicto Ottoni, se occupa em expor o resulsado de seos estudos sobre O regimen 
da parte navegavel do mesmo Rio , parecendo-me conter todos os esclarecimentos 
desejaveis sobre a praticabilidade d'essa navegação: se ; 

O segundo documento a que me refiro, é a exposição do Engenheiro Roberto 
Schlobach, na qual encontraveis a planta de Philadelphia, e o mappa deste ponto a 
Minas Novas: nesse trabalho se faz menção das diferentes picadas, que se abrirão 
e assegurão-me que é da mais rigorosa exactidão. , 

Em data de 7 de Fevereiro pp. mandei explorar a estrada desde o Alto dos Bois 
até Philadelphia, e logo que se conclua esse exame , vos será presente O seu re- 
sultado. : 

Resta que tomeis, Senhores , deliberação definitiva sobre as 1:000 acções reser-= 
vadas pela Companhia à Provincia : nos anteriores relatorios se vos tem exposto este 
assumpto, cuja solução entendo não convir por mais tempo prolongar-se. 

Adhiro inteira e completamente às idéas manifestadas por meu digno Antecessor 
no relatorio , com que foi aberta a ultima Sessão da Legislatura finda , acrescentando 
que não reputo oneroso , pelo contrario, me parece de vantagem que a Provincia se 
associe a uma empresa, que promeite futuro tão lisongeiro às importantes CGomar- 
cas ao Norte della. 


(24) .. 
ENGENHARIA. 


Alem do Engenheiro Julio de Borell du Vernay, achão-se contractados e já em 
exercicio mais deus sob as mesmas condições com que aquelle serve, e aos quaes já me 
tenhe referido : são os seguintes: E. De la Martiniere, francez, e Bruno de Sperling, al- 
lemão. Espero brevemente um outro brasileiro, de nome Francisco Eduardo de Paula 
Aroeira que a esta hora deve estar de marcha para a provincia, 


: 


GARTA COROGRAPHICA DA PROVINCIA. 


O desenhista Frederico Wagner não se tem dado a este trabalho exclusivamente, 
por isso acha-se elle ainda em atraso. 

Està no meu pensamento auxiliar a sua conclusão , logo que se publique o regu- 
lamento sobre as Obras publicas; por que o systema que pertendo adoptar, tornará 
mais faceis ão dito Wagner os conhecimentos especiaes da Provincia, que-lhe faltão 
por agora. 


Collijo os necessarios documentos e factos de experiencia para, servindo-me da 
faculdade que conferistes à Presidencia na Lei n.º 628, promulgar o mencionado Re- 
gulamento ; e tenho fundadas esperanças para assegurar-vos que este trabalho se 


concluirá neste anno antes do encerramento de vossas Sessões. 


FORÇA PUBLICA. 
GUARDA NACIONAL. 


A Guarda Nacional não foi ainda reorganisada nos Municipios de Jacuhy , Pas- 
sos, Jaguary, Formigas, e Patrocinio : nos tres primeiros pelos defeitos e irregula- 
ridades das informações prestadas pelos respectivos Gommandantes, e nos dous ultimos 
pela falta absoluta das mesmas, não obstante as repetidas ordens desta Presidencia. 

No caso de serem approvadas pelo Governo Imperial algumas Propostas para diver- 
sos Municipios, constará a Guarda Nacional da Provincia, actualmente organisada, de 
vinte e tres Comandos Superiores compostos de 72 Batalhões, 3 Corpos de Caval- 
laria, 17 Esquadrões , e mais 4 batalhões avulsos nos Municipios da Januaria, Grão 
Mogôr, Rio Pardo , e Tres Pontas; que dão o total de 496 Companhias do servico 
activo, cuja força é de 56:119. 

À força da reserva que é de 12:499, consta actualmente de 9 Batalhões » 21 Sec- 
ções de Batalhão e 99 Companhias. . : 

Falta ainda instrucção à Guarda Nacional ,e espero que em breve se lhe dará a 
que conveniente fôr, para não passar em alguns Municipios por meramente nomi- 
nal esta força. 

O armamento distribuido, não tem relação alguma com o numero dos Guardas 
qualificados. E” limitado sem duvida o numero de 7478 espingardas, 138 Clavinas, 266 
pistollas, 156 espadas de Cavallaria , 3:351 Daionetas, e tudo Dastantemente arruinado. 

Já foi sollicitaão do Governo Imperialo armamento e correamé necessario para 
os Esquadrões da Capital, Sabará, e Diamantina, bem como augmento de credito pa- 
ra as despezas deste ramo do serviço publico, por ser insnfficiente a quota de 3:000 4% 
que foi consignada a esta Provincia para os diversos objectos, a que é destinada, 

Foi já designado o fardamento dos Corpos de Gavallaria , Infantaria e da reserva 
dos CGommandos Superiores da Gapital , Sabará, Serro, Marianna S. João El-Rei R 
Piranga, Queluz, e Tamandua, . . * 


* SORPO FIXO. 


Este Corpo está em seu estado completo, e mandei já agregar-lhe algumas praças. 

De 20 de Outubro do anno passado, tiverão praça até hoje, 53 paizanos, inclui- 
flos n'este numero 39 recrutas, e 44 voluntarios. 

Em cinco mezes tem havido apenas uma deserção qualificada, e essa mesma de- 
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vida antes à inexperiencia e idade verde do desertor, do que a animo de furtar-se 46 
servico. 

Muito tem contribuido para este resultado o digno commandante—major Luiz An- 
tonio Ferraz, que procura insinuar-se no animo de seus subordinados, conciliando o 
rigor da disciplina com uma affabilidade de maneiras, que muito concorre para que se 
não aborreca a vida militar. 

E” por sem duvida errado o conceito , que se forma dos Mineiros , quando se Jhes 
attribue negação para essa vida, pa verdade trabalhosa, mas cheia de glorias ; o pas- 
sado da Provincia ahi estê para contrarial-o, e espero que os factos, que d'ora em 
diante se seguirem, abonaráô a confiança, que deposito no valor do soldado Mi- 
nciro, e na sua conhecida vocação à carreira militar. 

” 


COMPANHIAS DE PEDESTRES, 


O mappa junto em n.º 6, demonstra. o estado actual da força dºestas companhias 
que, como sabeis, occupão as margens. dos Rios Doce, Geguitinhonha , e S. Fran- 
cisco, e desempenha differentes: serviços; quer amparando os habitantes d'essas mar- 
gens da incursão dos "selvagens ,. quer contribuindo. para chamal-os ao gremio da 
sociedade, prestando-se tambem a deligencias judiciacs, e a auxiliar as explorações de 
estradas que se projcetão ao Norte e Leste da Provincia. 

Deliberei mudat a paradã da companhia de Montes Claros de Formigas para a 
Januaria no interesse de reprimir alguns disturbios, que ahi se tem dado, e de 
tranquillisar os animos dos habitantes em extremo agitados pelo terror, em que os havião 
posto certos actos de turbulencia ultimamente ali praticados, devendo ficar em à 
referida Villa de Montes Claros um pequeno destacamento para auxiliar a acção das 
Autoridades policiaes. . 

Corro POLICIAL. 


satisfacão que manifesta 
Os officiaes e praças policizes desempenhão em geral com louvavel zêlo os diffe- 
rentes serviços , em que são empregados; quer na policia da provincia, quer em im- 
portantes arrecadações de dinheiros publicos , achando-se mais confiada a aquelles a ad- 
ministração de algumas Collectorias , e Recebedorias, segundo a faculdade por vós con- 
cedida, . . , 
«Para avaliardes à fidelidade ; com que as praças do Corpo Policial se portio nas 
arriscadas incumbencias de recolher à Capital os fundos publicos , citarei um facto, que 
sô de per si é suficiente para comproval-a do modo o mais authentico e irrecusavel. 
Ao partir do Porto Novo do Gunha para a Sapucaia o Forriel Galdino José de 
Barros, com 'o soldado "Joaquim da Costa Azevedo que o acompanhava , desalmados 
malfeitores fizerão-lhe fogo da matta vizinha, e cahio morta esta praça, appare- 
cendo depois devassada a mala que trazia, “e abertos os ófficios , que se achavão na 
mesmas . e 
Infelizmente temos de lamentar a morte derte soldado ; salvando-se no entretanto 
o dinheiro que trazia o Forriel, que o depositou intacto na Recebedoria do Parahybuna. 
O Quartel Peste Corpo acha-se em uma casa mal situada e sem as indispensaveis 
accomodações: logo que aqui cheguei mandei levantar a planta de um edificio com as 
proporções convenientes, e trato de comprar ou o terreno, Ou algum predio para 
não andar o Gorpo Policial em continuas e -vepetidas mudanças em prejuizo mesmo 
da Fazenda Provincial. Espero que convireis comigo nesta nrgcrte necessidade. 
Poda a justiça que tendo attenção aos importantes serviços, que prestão os off- 
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Gines do Corpo Policial, decreteis algumas vantagens a aquelles, que havendo-se dis- 
tinguido por determinado numero de annes , se impossibilitarem de continuar na car- 
rêka, que deixarem. A sorte do Soldado ja se acha consultada por vós, resta que 
providencieis sobre a do Oflicial. 


Trabalho no Regulamento, que a Lei n.º 466 autorisou à presidencia a confeccionar, 
e tenho esperanças de que antes de vos retirardes, ser-vos-ha presente, 


TREM DELLICO, 


S.gundo as informações prestadas pelo Capitão encarregado do Trem Bellico, esta 
Repartição acha-se montada, sendo o seo pessoal, alem do mesmo Capitão, de mais um 
Cadete que o coadjuva, e dous serventes. ; . 

Sua escripturação está em dia, e é feita em oito Livros destinados para carga 
e descarga do deposito—registros dos mappas trimestraes, e anhuaes, dos Avisos € 
ordens expedidas, correspondencia official, despezas feitos pela mesma Repartição , 
entradas e sahidas de polvora, e um caixa. 

Os armazens não oferecem os precizos commodos, não obstante fazerem parte dos 
mesmos as salas que erão occupadas pela Secretaria da Policia. Por Portaria de 15 
de Junho do anno pp. mandarão-se fazer alguns concertos no armazem contiguo á 
Secretaria, afim de servir para o deposito da polvora que se tiver de vender , e alguma 
munição de guerra que seja mister prestar-se com mais promptidão. 

A quantidade de polvora que existe no armazem, é de 242 arrobas, alem da que 
à estã encartuxada em n.º de 50:69h , 1:418 de festim, e 120 de artilharia, cujo preco 
o enlenta em oito contos de veis Alem desta exictom no mesmo denosito nertencentes 


Neiva mtiáaia Casa ata alas Cevsuia Qramias suma a 


à Fabrica Nacional, 221 arrobas e 34 iibras de polvora grossa, 20 arrobas e 27 libras 


4/h de diversas qualidades proprias para fuzil, e caça, 
Existem 27:893 ballas de adarme 12 e 17, e 6 arrobas e 9 libras de chumbo. 


fi tdo 


ADMINISTRAÇÃO DE FAZENDA. 
MESA DAS RENDAS PROVINCIAES. 


Espero ver transferida qualquer dia destes a Mesa das Rendas para o edificio, 
que outrora pertenceo ao Commendador José Baptista de Figueiredo , e que para 
esse effeito lhe foi comprado em virtude do disposto na Lei n.º 572. 

Esta importante Repartição progride em seos trabalhos, e o digno Chefe, que 
a dirige, me apresentou em data de 28 do mez proximo passado, um Relatorio cir- 
cumnsianciado, do qual me pareceo conveniente communicar-vos em resumo O seguinte : 

« Os trabalhos da Secretaria da Mesa achão-se em dia, com excepção do li- 
vro de actas, 6 do registro da correspondencia com a Presidencia, que tem atraso 
de mezes, não sendo isto de estranhar em consequencia do limitado numero de 


Empregados, e do excessivo trabalho que pesa sobre esta Repartição, que tendo. 


à seu cargo a correspondencia da Mesa com o mesmo numero de Collectorias e Au- 
toridades com que se corresponde a Thesouraria, prepara alem disso a que se di- 
rije à mais 30 Recebedorias, ao Baneo Commercial, e à Thesouraria da Provincia do 


Rio de Janeiro. » 
Pede o Inspector a creação de mais um Empregado , ainda que praticante, para 
se encarregar do archivo da Secretaria; e achando attendiveis as rasões que expõe, 


a 


peço-vos que tomeis em consideração este pedido, e que providencieis à respeito. 


Está em dia na Contadoria quasi todo o serviço à seu cargo, e não obs- 
tante a pouca pratica de alguns Empregados novos , muitos e importantes trabalhos 
se fiserão durante o anno proximo passado. * 


O pessoal desta Repartição me parece suficiente para o desempenho das suas 


4 


obrigações , principalmente adquirindo os Empregados ultimamente nomeados. q ha- ea 


, one corantes ci mero ra re aa 


.bito e nratica dactesbalhos cospuelsusi O” 


O Cartorio Provincial acha-se organisado com regularidade e methodo , estan- 


do começado o seu inventario, 
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COLLECTORIAS. 


> 

Achão-se providas de Empregados as 49 Collectorias » que temos na Provincia, 
com excepção das do Uberaba, Paracatú, Minas Novas c S. Romão, estando en 
carregadas as tres primeiras a Ofliciaes do Corpo Policial, e reunida esta ultima 4 
Collectoria da Januaria, em consequencia de seu mesquinho rendimento, e da fal. 
ta de pessoal para a mesma. 

À obrigação em que esteve a Mesa das Rendas de só conferir as Collectorias 
à pessoas que se mostrassem afiançadas, pelo systema até aqui estabelecido, era um 
grande obstaculo para o provimento destes Emp.egos , attenta a repugnancia que ha 
na Provincia à prestação de fianças à Fazenda; mas tendo-se publicado ultinanien- 
te o Regulamento n.º 31 que, sem pôr em risco os interesses fiscaes, facilitou Os 
meios de fiança, permitindo o deposito de fundos publicos, joias e hypotheca es- 
pecial de bens, acredito que em breve aparecerão mais pertendentes a estes loga- 
res, e assim poderemos dispensar os Officiaes militares destas comissões. 

Os dinheiros arrecadados pelos Collectores continuão à ser remettidos a Thesou- 
raria da Mesa por officiaes e inferiores do Corpo Policial, sendo raras as remessas 
por particulares, e bem assim as quantias recolhidas por amcio de saques, de modo 
que tão de pressa não poderemos dispensar este systema de arrecadação , que tanto 
distrahe o Corpo Policial. A renda arrecadada , e carregada na Mesa por conta das 
Collectorias , importou no Exercicio de 1851 a 1852 em Rs. 243:6479927h, e tendo-se 
despendido com à porcentagem propriamente dita, Rs. 27:78045775 , foi a despeza da 
exacção de 44 por cento, e pouco mais de dous quintos. 


RECEBEDORIAS. 


Nenhum facto importante tem occorrido à respeito destas Estações , depois da 
vossa ultima reunião. Estando encarregado um Sargento do Corpo Policial de fazer 
construir duas casas para as Recebedorias do Vailo-fundo , e Curralinho , no municipio 
do Rio Pardo, aguardo a conclusão das mesmas para a colocação destas Estações. A Recc- 
bedoria do Rio Verde, restabelecida à pouco tempo, tem produzido uma renda 
insignificante, mas é inegavel que tem obstado aos extravios que por ali se fazião 
em grande escála , e com prejuiso da renda da Recchedoria da Ponte Alta. 

Ao Sul da Provincia existem algumas Estações que devem ser mudadas , e aguardo 
as precisas informações , e esclarecimentos, para autorisar a transferencia das mesmas. 
Em virtude do S 8.º do Art, 5.º da Lei n.º 606, forão gratificados com 1005000 rs. 
annuaes os Administradores do Mar d'Hespanha e Sapucahy-Merim , e com 20045000 
o de Jaguary. Das 30 Recebedorias que existem creadas, só estão p ovidas de Empre- 
gados 18, achando-se as outras confiadas a Inferiores do Gorpo Policial par falta de 
pessoal habilitado, que se proponha a servir nas mesmas. Attribuo isto à mesquinhez dos 
vencimentos dos Empregados, mas não convindo eleval-os para não augmentar mais 
a despesa: da exação , julgo que deveis tomar alguma medida a este Tespeito. À ren- 
da arrecadada pelas Recebedorias, e carregada na Mesa das Rendas, importou em Rs, 
3614:39195275 , e tendo-se despendido com ordenados destas Estações, soldos das pra- 
ças destacadas , diarias de vigias, e de barqueiros , e com objectos nacessarios ás mes- 
mas Rs. 40:903:)5908, fai a despeza de exacção de 11 por cento, e pouco menos de 1/3. 


“ESTADO DAS FINANÇAS. 


Pelo Balanço e Tabellas que vos serão presentes, verificareis que a Renda, tanto 
ordinaria, como especial da Provincia, elevou-se no Exercicio de 1851 a 1852 a Rs. 
689:005:5917 com abstração do movimento de fundos, e saldo do exercicio anterior, 
e tendo sido a venda de 1850 a 1851 de Rs. 553:55945629, apparece em favor 
daquele exercicio a differenca de Rs, 135:505/5888, a-que demonstra, não só que 


a Provincia prospera . como ainda que as Reparticões fiscaes tem-se vortado com mais 
eia aBigana emma cas 1 cooemet ds camarada Saint EST o + É: 


zêlo na arrecadação dos dinheiros publicos. 


Nos 18 mezes do exercicio de 1852 a 4853, foi a renda de Rs. 720:228 45891, 
dando-se em seu favor a differença de Rs. 31:16345374 sobre o exercicio anterior, 
e que provaveimelte Se elevará, T0gô que sejão encerradasas contas respectivas. 


names 


é 


As tabelas demenstrão qual a renda proveniente de cada um dos impostos cs- 
tabulecidos no exercicio de 1851 a 1852, e nos 4S meses do 1852 a 1853; e por 
ellas voreis que aqueltes que em maior proporção concorrem para à renda da Provincia, 
vão em augmento, tendo produsido renda superior a dos exercicios anteriores. Con- 
tinua em augmento a reuda do café, arrecadada conforme o convenio celebrado com 
a Provincia do Rio de Janeiro, e como em Setembro proximo futuro tem elle de 
terminar, trato de colher os dados necessarios para resolver se 0 devemos conservar, ou 
se convem faser algumas alterações em beneficio da Provincia. 

A renda proveniente de 3 e 6 por 0/0 dos generos exportados da Provincia vai 
em progressivo augmento + e nenhum motivo tenho para desconfiar de que esta renda 
decresca, attento o desenvolvimento da agriculttra . e commercio da Provincia. 

A observancia do artigo 17 e seguintes da Lei n.º 570, sobre a arrecadação do sello 
de herancas, tem produsido vantajosos resultados , como o attesta O crescimento da 
renda nos exercicios de 1851 a 1852, e 1852 a 1853; e visto se achar nomeada 
uma commissão para oflerecer um projecto do regulamento autorisado pelo S 1.º do 
artigo 5.º da Lei n.º 660, espero que desapareção alguas obstaculos, que rinda se 
encontrão, e que espação muitas vezes por longa tempo O pagamento da Fazenda. 
Em 10 de Janeiro proximo passado, publicarão-se as tabellas substitutivas ás de n.º 
768, juntas ao regulamento n.º 19, confeccionadas conforme autorisates no $ 2.º do 
artigo 5.º da Lei n.º 660, e achando-se suppridas muitas omissões, que nas mesmas 
se encontravão, acredito que a renda proveniente deste imposto melhorará conside- 
ravelmente. 

O imposto de 5 por 0/9 sobre a compra e venda de escravos, continua a ser sujeito 
à muitas fraudes, que só se poderãô evitar, se dos Poderes geraes partir alguma medida, 
invalidando os titulos particulares; todavia sua renda forma uma das mais importantes 
da Provincia, e acredito que não decrescerá tão depressa, attento O alto preço dos 
escravos . que compensa o menor numero de compras e vendas. 

A renda applicada no exercicio de 1851 a 4852 foi superior à do anterior, e 
uos 18 meses de 1852 a 1853,ja excede a d'aquello exercicio. 


DIVEDA ACTIVA. 


Importa toda à divida liquidada da Provincia, tanto de renda ordinaria, como da 
especial, em Rs. 235:603:5972, reputando-se cobravel desta quuntia a de Rs, 
163,81159846,e incobravel a de Rs. 71:79245128, e se acrescentarmos ao total aci- 
ma mencionado a Divida não liguidada , talvez exceda a Rs. 300:00045000. Com- 
parada a tabella n.º 9 dos trabalhos de 1850 a 1851, com os de 1851 a 1852, 
observa-se um grande augmento na divida, o que provém, não só do que ficou por 
cobrar p'aquelle exercicio, como ainda de liquidações posteriormente feitas ; deven- 
do notar que tendo-se cobrado de divida activa da renda ordinaria do exercicio de 
1851 à 1852 Rs. 48:60545339, ficou tambem por cobrar a quantia de Rs. 46:83945194; 
pelo que se sê que a divida cresce em proporção mui aproximada a da cobrança. 

Quasi toda a divida provem do lançamento de Ergenhos , negocios , dizimos an- 
tigos, e alguma parte de alcances dy Exaciores; c sendo conveniente o emprego 
de alguma medida, que sirva de incentivo aos Collectores na cobrança, insisto na 
indicação apresentada pelo meu Antecessor , de se elevar a porcentagem nas seguin- 
tes proporções: pela cobrança da divida proveniente de engenhos, e degocios , de 
41836 até o exercicio de 1841 à 1842, 30 por cento; de 1842 a 1848 e de 184Sa 
41849, 25 por cento; edo que for de impostos de 3 e 10, e5 e 10 por cento de 
creditos de dizimos , 25 por cento. 

Já autorisci a arrematação da divida do Municipio de Santa Barbara, que se 


“ gobava ianidada e escripturada . na conformidade. do. Regulimenta n. 25... mas, até. 


ua! Bad! 


o presente não se apresentou um só licitante, e por isso pouco confio neste meio 


o te cobrança , que togra, favo. tontar à vospeito da divida do ontros Municinigs,...... 
Sendo conveniente discriminar a divida cobravel da incobravel, de um modo positivo 


e que não compromelta os interesses da Fazenda , peço-vos que me autoriseis a re= 


. 


“ 


: 
É 


” tes túbeitas ; tó toda a despéza do Rs. 690:05345457 , e tendo sido a receita +: 
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gular esta materia. A cobranea da divida da senda especial , no escreici 5 
) ça da ã H ; cin de 185! à 
1852, foi de Rs. 10:3388171. dio 


DIVIDA PASSIVA. 


A Tabela respectiva mostra quaes os $$ da Lei do Orçamento 4 que se refe. 
re a divida passiva liquidada, e quaes os annos a que pertence; sendo sua impor- 
tancia, da despesa ordinaria e especial, de Rs. 6:40295353. 

Além desta quantia, presume-se a divida de Rs. 34:426:8050 , tendo-se em vista 
todos os Empregos creados ; e não se achando providos muitos dos mesmos , pode-se 
affirmar que a divida real será inferior a um tergo da presumida. 


EMPRESTIMO PROVINCIAL. 


As contas remettidas pelo Banco Commercial até 30 de Junho do anno proximo 
passado, demonstrão que o nosso emprestimo se acha redusido a Rs. 673:0005000, pot 
Se ter amortisado a quantia nominal de Rs 177:00045000 ; e se inclurmos na amor- 
tisação a importancia de duas Apolices sorteadas em 15 de Outubro de 1852 » que 
ainda não forão recolhidas, por não terem sido apresentadas pelos respectivos possui- 
dores, e bem assim a de AO compradas ao Par por autorisação do digno Vice-Presi- 
dente d'este Provincia , quando ultimamente esteve à testa da administração , verificar- 
se-ha que o emprestimo se acha redusido à quantia de Es, 052:000:4% , que continuará 
a ser amortisada, em conformidade do regulamento n.º 43, e da legislação em vigor. 

Até o presente, não me tenho servido da autorisação dada pelo S 9.º do artis 
go 0.º da Lei n.º 606 que permitte suspender a amortisação do emprestimo , por 
estar convencido , que achando-se bem firmado o nosso credito - e não sendo «e receiar 
eventualidade alguma , que o possa abalar, e que concorra a faser baixar O preco das 
Apolices, nenhum interesse colherá a Provincia desta medida , visto que o pagamento 
dos juros das Apolices , que regularmentete se devem amortisar , cubrirá qualquer lu- 
ero que no fuiuvo se possa ter na compra das mesmas, por preço inferior ao actual. 
Pelas mesmas rasões expostas no Relatorio do meu digno Antecesssor, apresentado 
no anno proximo passado , ainda não realisci a emissão de Apolices autorisada pelo 
S4.º do Art. 5.º da Lei n.º 606. 

A Mesa das Rendas tem remettido pontualmente os fundos necessarios para o 
pagamento dos juros , eamortisação do emprestimo. A tabela n.º 18 demonstra à 
data das emissões das nossas Apolices, a importancia real e nominal das mesmas , 
as quantias amortisadas , e o estado do emprestimo até 30 de Junho proximo passado, 

80:0004%000 REis A Juros: 

Tendo-se feito na Mesa das Rendas as transacções indispensaveis pelos saques ha- 
vidos sobre esta quantia, na importancia de Rs. 63:66845160, acha-se a mesma disponi- 
vel nos Cofres desta Repartição , hem como o resto existente no Banco na importancia 
de Rs. 16:33175840 , que com mais Rs. 11:3619)886 ali depositados , e juros ven- 
cidos até Junho proximo passado , seeleva a Rs. 35:038/)726. A applicação dada a 
esta quantia pelo $ 15 do artigo 5.º da Lei n.º 570 , não se realisou ainda ; cestando 
cedida à Gompanhia—União e Industria—a Estrada do Parabybuna, me parece con- 
veniente que delibereis sobre o melhor destino que se deva dar a este dinheiro. 


DESPESA PROVINCIAL. 


O balanço e tabellas respectivas, demonstrão que a despeza no exercicio de 1851 
a 1852, tanto da renda ordinaria, como da especial, comprehendido o movimento 
«e fundos, foi de Rs. 919:16545374, tendo-se pago de exercicios findos Rs. 74:0769527 
ficando por pagar Rs. 32:07645050 ; pelo que, tendo importado a receita no mesmo 
exercicio, sem abstração de movimento de fundos , e saldo do exercicio anterior, em 
Rs. 1:058:75695896, é o saldo em favor desta de Rs. 139:5914559292. 

Nos 18 mezes do exercicio de 1852 a 1853 , como sc vê do balanço e comneten- 


ion 


mto de tundos , de Rs. 932:05265059, é 


com o saldo do exurcicio. a: 
É 599040202, 


= 


o saldo em favor Pesta de Rs. 241 
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A tabellan.º 6,e bemassima den." 2, queacompanha o Dbalanço—B-— demons= 
trão alguns excessos de despesa em certas verbas do orçamento, que forão autorisa- 
dos pela Presidencia, e espero que os tomeis em consideração, e que os approveis. 


: orçamento PARA 1855 À 1856. 


Importa toda a receita provincial, segundo o orçamento apresentado pela Mesa das 
Rendas, em Rs. 598:52345335 , e comparada esta quantia com a orçada para 4854 a 
1855, é inferior a mesma em Rs. 26:66045067, sendo causa desta diminuição a re- 
ducção da taxa de 345920 reisa 349000, ea cessão das outras na estrada do Para- 
hybuna à Companhia—União e Industria, mediante a indemnisação de Rs. 18:00095000 
annuaes, em conformidade do contracto de 34 de Janeiro de 1853, 


DESPESA PROVINCIAL 


Acha-se calculada no maximo , tendo-se em vista todos os Empregos creados , 
embora não providos, e à regular-se pelos annos anteriores, pode-se contar que a 
despeza não montará à quantia pedida de Rs. 694:5974)812, por que nem todos os 
serviços decretados e autorisados se prestão, e porisso não se rcalisará provavelmente 
o deficit de Rs. 96:07495479, que resulta da comparação da receita com a despeza; 
sendo ainda de notar que a receita não foi calculada no maximo , e que sendo-o a des- 
pesa, pode aquelia produzir uma renda superior á orçada, como de ordinario acontece. 


ESTADO DOS COFRES. 


Até odia 22 do corrente , existião nos cofres da Mesa das Rendas por conta 
do Exercicio de 1852 à 1853, Rs. 227:95245926, inclusive Rs. 2:5449DA44 em Lex 
tras à vencer-se, e 19645281 rs. em depositos; e por conta do de 1853 a 1854-— 
83:67545102, inclusive 25745621 em depositos, importando em Rs. 311:62894028 
o dinheiro e lettras existentes nesta Repartição. 

Além desta quantia, acha-se no Banco Commercial à conta dos juros e amor- 
tisação do Emprestimo até Dezembro do anno proximo passado , conforme as ulti- 
mas contas recebidas dºaquella Estação , Rs. 94345800, e à dejuros eim beneficio 
da Provincia, a quantia de Rs. A40:190%5380; e na Thesouraria Provincial'do Rio de 
Janeiro, de arrecadação dos 4 por o/o do Café da Provincia até Fevereiro proximo pas- 
sado , Rs. 16:91745662 : importando todas estas quantias em 369:6797)870 réis. 


THESOURÁRIA DA FAZENDA. 


Julgando interessante noticiar-vos o estado desta Repartição, passo à fazel-o, ain= 
da que ligeiramente. 


ao Thesouso Nacional na mesma espeie, e que vendido pelo preço rasoavel de rs. 345454, 
dá a quantia de 68:47095416, a quai reunida à renda arrecadada de rs. 395:06445436, 


Yesadação com as quantias que entrarem em dinheiro, c comos abonos que se fize- 
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Nos oito mezes do corrente exercicio, foi a receita com o movimento de fundos 
de Rs. 266:119%611 , e tendo montado a despeza em Rs. 296:1149h273, verifica-se 


a 


a 
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o saldo de Rs. 30:03545338. O ouro em pó c amalgamado quê se arrecadou neste 
periodo, importa em 3 arr., 7 mare. , G onças, 7 oit. e 42 grs, , que vendido pelo mes- 
mo preço de Rs, 3/045h, dá 14:18035689. 

Não tendo de partir de vós as medidas , que n6 seco relatorio indica o Inspector 
como indispensateis para a marcha regular dos trabalhos da Repartição, deixo de 
referir-me a esse documento, concluindo por informar-vos que o pessoal existente me- 
rece-me toda consideração, ou por sua pericia ja demonstrada, ou por seu zelo geral- 
mente reconhecido. É 


ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DA PROVINCIA, 


Julgo de interesse alguma cousa dizer-vos à respeito desta Repartição , por onde 
passa a correspondencia, tanto official, como particular, quer para os diversos pontos 
da Provincia; quer para fóra della. 

O numero actual de seus empregados é de 4, inclusive o respectivo Administrador, 
c exceptuado um extranunierario, que ali serve, vencendo a diaria de 800 rs. 

O serviço tem-se augmentado consideravelmente, segundo informa o Administrador 
em data de 23 de Fevereiro ultimo , de sorte que , não só por este motivo , como pelo 
diminuto pessoal , o trabalho de ordinario se prolonga até 8, 9 e 10 horas da noute 
em dias de chegada e partida dos Estafetas para a Córte, e diversos pontos da Pros 
vincia 

Não concorre nierios para qué até aquellas horas esteja esta Repartição aberta, 

a chegada dos Estafetas fóra das horas marcadas pelo respectivo Regulamento, o que é 
incvitavo! que deixe de acontecer. e por muitas veses. 
Esta Repartição corresponde-se com 49 Agencias que lhe são subordinadas. Lã- 
forma o Administrador, que no decurso do anno de 1852 chegou o numero dos papeis 
ali recebidos á somma de 89:349, e dos expedidos á de 469:022, sendo o total de 
9258:371, e no anno de 1853 forão recebidos 97:370 e expedidos 191:157, dando o 
total de 289:227, E 

O recebimento, a expedição das pecas ácinia referidas, occasiona um trabalho e 
expediente que pode-se discr duplica aquellas sommas, por quanto odos esses papeis 
são relacionados competentemente e em duplicata , indo uma relação às Administrações 


e Agencias, e ficando uma outra que é registrada: 


DISTRICTO DIAMANTINO DA BAGAGEM. 


Do interessante Relatorio feito em o 1.º de Janeiro do corrente anno pelo En- 
genheiro interino da administração Diamantina no Municipio do Patrocinio , e que me 
foi apresentado pelo respectivo Delegado do Inspector Geral, colki os dados abaixo 
transeriptos, que me parecem dignos us ser por Vós appreciados: 

A Povoação denominada--Bagagem—cuja existencia data apenas de 4 a 5 annos , 
estende s2 pelas duas margens do Rio do mesmo nome, n'uma extensão de dez le- 
guas, dividindo-se em 3 grupos principaes, a que ali se dá o nome de Commercios , 
contendo todos 2:815 fogos habitados por 13:554 individuos pela maior parte occu- 
pados em trabalhos proprios da extracção de diamantes, Fundarão-se já duas Igrejas 
uma dedicada à Nossa Senhora Mai dos Homens, e outra à Nossa Senhora da Appa- 
recida , achando-se uma terceira em .construcção no—Gommercio do Rufino—. Seis 
pontes de madeira de lei , ligão entre si os diversos grupos commerciaes : outros tan- 
tos engenhos de serra trabalhão efectivamente na promptificação de madeiras de cons- 
trueção, O numero de Negociantes é consideravel, contando-se como principaes 235 
casas de fazenda, louça, molhados e ferragem : eleva-se a mais de 700 contos de 
réis o valor dos generos ali importados do Rio de Janeiro annualmente : e em 15 à 
94 contós o dos do paiz, que tambem annualménte se consomem. À par da industria e 
commercio assim amplamente desenvolvido em uma Povoação tão nova, à agricultura 
e horticultura hão estão em esquecimento ou atraso havendo plantações de todo à 
genero e em grande escala , e distinguindo-se entre ellas a de uma vinha de 4:200 
Dartei ln à methodo francez, e que já promette uma colheita no futuro 
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O krreno diamantino da Bagagem tem sido dividido pela respectiva Adminis- 
tração em 106 lotes na mencionada extensão de dez leguas; entre os quaes ha ain- 
da consideraveis distancias não exploradas. e terrenos devolutos, de tal sorte que, 
tomando-se por base o curso do Rio, e observando-se que as grupiaras se estendem 
a meia legoa de distancia, pode-se afirmar que os terrrenos virgens á explorar da 
a somma de 40:500:000 bracas quadradas. que, divididas pelo minimo da Lei, 
dão cerca de 6:800 lotes de 6:000 bragas cada um ; convindo porém observar que 
por falta de agua, sô em tempos de um futuro ainda mui distante, poderão esses 
preciosos terrenos ser explorados. , : E 

Dos 106 lotes demarcados. tem-se extrabido um numero consideravel de dia- 
mantes de diversos pezos , desde o de 1h oitavas até o de vintem, orcando o seu va 
lor em termo medio , por cerca de 1:500 contos. Contão-se como principacs es sg- 
guintes: 1 de iA oitavas o 22 vintess. 


1» 7 » 18 » 

1» 6 » 2h » 
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Diversas machinas tem sido inventadas pará facilitar a extracção dos diamantes, 
sendo uma para lavagem, pelo Cidadão Avellar, mui propria para o trabalho em 
grande, e applicavel a mineração do ouro: outra pelo Francez A. Morel mui pro- 
pria para desengomar e separar os cascalhos ; e finalmente uma terceira por Augis- 
to Montandon , em substituição do antigo systema dos Bulinetes. 

Se mais amplos esclarecimentos desejardes a este respeito, ser-vos-hão presentes 
tanto o Relatorio a que me refiro, como a Planta topographica da Bagagem existentes 
na Secretaria da Presidencia, 


JARDIM BOTÂNICO. 

Continua este Estabelecimento a prestar-se aos fins de sua instituição, e tanto 
“quanto é possivel em vista de no.sos recursos financeiros. . 

à plata do chá vai prosperando , e achão-se bem conservadas as poucas outras 
especies de vegetaes que ali temos. 

Para que se facilitasse a venda e consumo do chã que ali se fosse fabr'cando 
autorisei o Administrador, em data de 26 de Novembro do anno Pp. Pp., à fazer 
transportar a porção que se achasse fabricada, para o centro do commercio desta 
Cidade, e em conformidade com esta autorisação , forão expostas á venda em casa do 
negociante Antonio Coelho Ferreira, mediante a commissão de 6 por 9/0, 45 arrobas 
de chã Hysson, e 67 ditas do de Familia; parte delle acha-se vendido , existindo 
“porem ainda 76 arrobas. : : 

Achão-se actnalmente empregados neste Estabelecimento , 39 Africanos livres , 
“dos “que 'vierio da Corte para o serviço das Estradas da Provincia em 1854, emais 3 
que lhe pertencem : alem dos serviços que constituem o costeio do Estakelccimento ; 
tem elles sido destinados à outros trabalhos., como sejão a construcção do pontelhão 
“do Passa-Dez, concerto da casa da Polvora s fe. 

Ultimamente fiz partir para a estrada nova do Falcão 30 Africanos dos que ali 
existião , e que reunidos aos 39 » prefazião e numero de 69. 


THEATRO DA CAPITAL. 


. Sabeis , Senrs. , que à Capital da Provincia de Minas Geraes » mui poucas dis- 
tracções oflerece à população que nella reside , e não desconheceis quanto importa 
promoser-lhe licitos intretenimentos. Procurei informações sobre o edificio onde se 
dão actualmente algumas representações theatraes » e do resultado dellas colligi, que 
pertencendo esse predio ao finado Coronel João de Souza Lishôa + antigo arrematante 
“geral dos dizimos da Provincia, foi-lhe o mesmo sequestrado em 13 d 
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da A97Q antro gntr pe aa ' 
de 1778, entro outros bens quo possuia, por avuitado alcance com a Fazenda Na- 


cional; não houve porém nem arrematação, nem adjudicaçã pferi i 
continnando este desd aquella data de 1778 até 0 DA paga 
Thesouraria da Fazenda , que entretanto nenhum lucro tira 'ou seotira, é mui di 
minuto. de seu arrendamento, j goi cd 
Em data de 4 de Fevereiro ultimo ofliciei ao Exm. Ministro da Fasenda, pe 
dindo, ou a alicnação do Theatro, ou a cessão do mesmo à Provincia ;e a nado à 
resposta de 5. Excellencia. Comprehendeis, Srs. , que o meu fim, odclpaada vossa 
altenção com este assumpto , é manifestar-vos a conveniencia de aproveitar este Edi. 
ficio, dar-lhe uma nova forma interior, e convertel-o em um Theatro, que possa 
offorecer Os commotlos precisos para darem-se regularmente algumas representações 
aproveitando-se d'estarte talentos já experimentados na declamação , e outros que 
ahi surgem esperançosos. o a 
Qualquer que seja a solução de S. Exc. o Sr. Ministro e Secretario dº Estado dos 
Negocios da Fazenda ào meu pedido; nada embarga que autoriseis a Presidencia 
com o credito necessario para as obras de que carece o Theatro, se convierdes 


. comigo nas observações que ficão expostas. 


GAÍIXA ECONOMICA. 


fista instituição dura no Ouro Preto desde 7 de setembro de 1838. Nestes 16 an- 
nos a Caixa Economica tem mantido sempre o seu credito ,e bem que em lento pro- 
gresso , É animador seu estado , como vereis do transumpio du baianceie, que no 1.º 
de fevereiro mc foi presente. 

Possue a Caixa Economica Rs. 142:3484h110 , à saber : 139:50045000 em apoliees 
e 2:848495110 em dinheiro; fóra 4:185,/5000 de juros das ditas Apolices vencidos em o 
semestre findo em Dezembro do anno proximo passado e que elevão o capital, até aquel- 


ja data (1.º de fevereiroja Rs. 149:593/5110. 
BOMBAS PARA A EXTINCGÇÃO DE INGENDIOS. + 


Posto que não sejão frequentes os casos de incendio nesta Capital, nem por 
isso devemos descançar tanto , que não provâmos aos meios precisos para extinguil-os. 
Duas, ou tres bombas , cumpre que estejão sempre apparelhadas para acudir a 
qualquer emergencia; e vós habilitareis a Presidencia, eu o espero, com a quantia 


que se julgar indispensavel a essa acquisição. 
— GARVÃO DÊ PEDRA: 


Tenho proéurado com vivo interesse verificar sc esta. Provincia possue minas 
de carvão de pedra; e mais de uma indicação tem falhado: cumpre entretanto não 
desacoraçoar nºesta investigação , e seria conveniente que animada fosse por algum 
premio essa descoberta. . 

Nossas mattas , nossas florestas não podem durar sempre, e O futuro não nos deve 
surprehender dosacautellados , € desprevenidos. 


FABRICAS DE FERRO. 


A riqueza dá Provinciá de Mirias Gerães;, essa riqueza”, que não está subjeita às 
eventualidades inseparaveis das minas de ouro, ou das dos diamantes , consiste prin- 
vipalmente nas vastas cordilheiras de ferro que possuimos. 

Dando importancia a esta verdade incontestável, tratei, logo depois da minha che- 
gada à Provincia , de convidar o subdito francez; esclarecido agricultor ha muitos 
annos residente entre nós , João Antonió Monlevade, a escrever sobre a materia uma 
memoria , O que eile cumprio de muito boa vontade ; e prevaleço-me desta cecasião 
e lugar para agradecer-lhe O serviço que prestou ; não tanto à Provincia, mas aos quê 
fóra della pot ventura iguorem à existencia desse grande recurso. 


.. mm E RES A cniiora ama pg dO gaita Dado Dao no! 1 1 EN OS 
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serem presenias -vosviri juntar a esta exposição, a que se servio prestar-me o mei= 


cionado Monlevade. 
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Não se me escondem as dificuldades , que se oppõe a que aproveitemos desde ja 
esto importante ramo de commercio , sendo a principal a distancia em que estamos 
do litoral e a falta de promptas e seguras vias de transporte ; mas convem não desa- 
nimar; e, facllitados os meios de que carecemos, a face da Provincia se mudará com- 


AIUIA 4 MO a ARNARA CTA 


pletamente. Ee , ; ; Ie: 
Conviria no entretanto quy acreditasseis a presidencia com a quantia neces- 


saria para estabellecer uma Fabrica de fundição na Provincia , visto como está hoje 
reconhecida pela experiencia a superioridade do ferro fundido com carvão vegetal, ao 
do que se fabrica com o de pedra. E o 


REPERTORIO DA LEGISLAÇÃO PROVINCIAL. 


Encarreguei ao 4.º Official da Secretaria da Presidencia, Manoel Berardo Ac- 
curcio Nunan, da organisação de um Repertorio para facilitar o conhecimento e 
estudo de nossa Legislação Provincial. 

O sobredito Ollicial me informa que esse trabalho se acha adiantado , compre- 
hendendo já as Leis do anno de 1845. Apa . 

Conviria que acreditasseis a Presidencia com meios para remunerar serviços , 
como este, importantes. 


SECRETARIA DA PRESIDENCIA. 


Os regulamentos n.º 29 e 30 contêm os actos que estabelecem os deveres dos Em- 
pregados da Secretaria «a Presidencia, dando-lhe nova organisação, desenvolvida Vesta 
sorte a faculdade conferida pela Lei n.º 617 de 12 de maio de 1853. 

Nesse trabalho , além de outros detalhes , procurei definir com a precisa cla- 
resa as obrigações de cada um dos Empregadós, e das diferentes Secções » dando 
ao Archivo a direcção conveniente a facilitar o conhecimento das materias que correm 
pela Secretaria, organisando-se m'elle quadros importantes, que para ao diante muito 
contribuirão paga a noticia dos factos mais notaveis da administração. 

Achão-se tambem estabelecidas as regras, segundo as quaes devem aposentar-se 
os Empregados , cingindo-me , quer nºum, quer n'cutro regularmento, ao que de melhor 
encontrei adoptado nas mais esclarecidas Provincias do Imperio , e corrigidos os princi 
paes defeitos de nossa anterior legislação pelas indicações esclarecidas da longa expe- 
riencia de 17 annos de sua execução. 

Não terminarei este artigo sem aproveitar-me da opportunidade que se me offerece 
para testemunhar meu reconhecimento ao digno Chefe desta Repartição, ea todos os 
Empregados , que por actos repetidos desde minha chegada a esta Cidade tem mostrado 
que sabem comprehender a extensão e importancia de seus deveres da maneira a mais 
satisfactoria : tanta dedicação , tanto brio , tem sobremodo penhorado minha gratidão, 


Acompanhão à este Relatorio os seguintes Mappas : id 

Forca da Guarda Nacional. 

Organisação da Secretaria da Presidencia. 

Instrucção Publica , seu movimento comprehendendo o anno de 1853 » e prin- 
cipios do actual, 

Termos isolados , com seus Juizes Municipaes formados, 

Ditos reunidos. > 

Quadro das Cadeas. 

Dito das Matrizes. 

Dito do Armamento da G. N. : 

Dito da Divisão civil, judiciaria e ecelesiastica da Provincia com O numero 
de votantes, Quarteirões, Eleitores, etc. 

Dito da Forca das Gompanhias de Pedestres. 

Dito da do Corpo de Guarnição fixa. 

Dito Estatistica dos Crimes. 

Dito Objectos pertencentes à Fazenda Provincial, 

Dito Ditos à Geral. a 

Dito das Pontes e Estradas ; de que trata a Lein.º 540, Ê 
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Relação dos Engenhos de cana da Provincia. 

E Dita das Boticas e mais Casas de Negocios da Provincia. 

Dita do estado e numero das Matrizes, Gapellas , Ermidas etc, 

Dita dos Districtos com suas divisas. 

Dita do Estado sanitario. 

Dita da Industria, porque mais se distingue a população. Estabelecimentos 
existentes—importancia approximada do seu producto nos ultimos tres an- 
nos, valor da importação , e exportação , cte, 

Dita do estado da navegação fluvial. 

Dita dos limites das Diocezes, que tem jurisdicção na Provincia. 

Dita—População livre c escrava , seu movimento no ultimo anno. 


Não são ainda completas estas informações , como cu desejava, mas ligando mui- 
to interesse á trabalhos desta ordem , não quiz furtar-me ao dever de os apresentar, 
ainda imperfeitos , esperando que dentro em muito pouco tempo se poderão organisar 
Mappas de rigorosa exactidão. 


Srs. Deputados, Provinciaes , remato aqui esta exposição , declarando-vos que po- 
deis contar com toda a minha dedicação no empenho patriotico de promover a pros- 
peridade da Provincia , que dignamente representaes, e de tornar cada vez mais glo- 
rioso o nome Mineiro, 


Imperial Cidade do Ouro Preto, 25 de Março de 1854. 


FRANCISCO DIOGO PEREIRA DE VASCONCELLOS. 
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